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			Prefácio


			Marco Milani


			Ao aceitarem o desafio de delinear a história do Espiritismo, Lucas Berlanza e Eric Pacheco assumiram o compromisso de avançar além das várias linhas já publicadas sobre esse assunto em obras nacionais e internacionais. Aliando registros históricos e contemporâneos, os autores reuniram informações não apenas interessantes, mas igualmente relevantes para a compreensão do desenvolvimento das ideias espíritas em diferentes contextos culturais.


			O efervescente século XIX, com inúmeras propostas filosóficas, sociais e científicas estimulando a ruptura com as desgastadas tradições religiosas e representações dogmáticas da realidade, serviu de berço para o nascente Espiritismo.


			Como doutrina independente e lastreada na razão, a filosofia espiritualista com claras consequências morais apresentada por Allan Kardec caracterizou-se como um sopro de ar puro no ambiente marcado pelo asfixiante materialismo. Nesse sentido, Lucas e Eric capturaram os principais embates enfrentados pelo Espiritismo em sua consolidação teórica e prática, dialogando com diferentes segmentos da sociedade sobre seus ideais de justiça, solidariedade e liberdade.


			A proposta espírita estimula a maturidade de seus adeptos, justamente para que seja compreendida e vivenciada em sua plenitude, objetivando a transformação moral do indivíduo. Em oposição, a imaturidade moral e intelectual pode fazer com que personalistas tentem desvirtuar os princípios e valores doutrinários para adequá-los às suas crenças previamente arraigadas, inclusive crenças materialistas, o que é uma significativa contradição.


			Lucas e Eric exploraram o problema do sincretismo e da deturpação conceitual dos princípios espíritas, exemplificando como essa variável pode influenciar e se tornar fonte de divergências no seio do movimento espírita.


			O leitor encontrará neste livro um vasto material de consulta sobre as principais ideias em voga na época de Kardec e como esse insigne educador dialogou com as diferentes correntes do pensamento ocidental. Essa convidativa jornada teórica atenderá àqueles que desejam conhecer personagens com contribuições importantes no cenário cultural da França no século XIX e permitirá traçar relações comparativas com o contexto em que os primeiros grupos familiares e instituições começaram a estruturar o movimento espírita brasileiro.


			Dados biográficos de Allan Kardec e suas obras também são apresentados em cuidadosa sequência cronológica.


			Um outro diferencial deste livro foi apontar características dos grupos espíritas espalhados pelo mundo, formando um movimento internacional com suas peculiaridades locais. Assim, a história registrada pelos autores trata das origens e dos reflexos atuais da dinâmica espírita.


			Finalizando a obra, Lucas e Eric elencam autores espíritas brasileiros e estrangeiros, do passado e do presente, com rápidos comentários biográficos.


			Conhecer diversos ângulos da história do Espiritismo permite ao adepto tomar contato com elementos-chave para a realização de uma análise crítica sobre os rumos do próprio movimento espírita diante de alguns desafios que não são inéditos. As investidas de detratores do Espiritismo, particularmente aqueles que desejam deturpar os princípios doutrinários para substituí-los por concepções sincréticas, místicas e até por pautas político-ideológicas materialistas, são frequentes. Aprender com a história é uma ação necessária para se contextualizar o ensino dos Espíritos sem desvirtuá-lo.


			Assim, muito mais que simples curiosidade ou diletantismo, esmiuçar a história com justeza e sem personalismo é um pré-requisito para não se deixar levar por ondas de ideias que se revestem de uma proposta aparentemente progressiva, mas que não passam de ardis carcomidos do passado que lutam contra a essência moral do Cristianismo para implantar sistemas totalitários e contra a liberdade e os direitos individuais.


			Kardec, sem a menor dúvida, é uma das principais referências na humanidade para o avanço das ideias espiritualistas e apresenta um vastíssimo conteúdo filosófico que, talvez, ainda exija mais alguns séculos para a adequada compreensão. Acompanhar o nascimento, estruturação e consolidação do Espiritismo no mundo com sua mensagem consoladora e esclarecedora sobre quem somos, de onde viemos e para onde iremos, é uma oportunidade valiosíssima para todos que despertam para esta realidade.


			O convite para conhecermos um pouco mais essa história está feito. Avancemos!
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			Apresentação


			Por mais bem sistematizada que seja uma filosofia ou corrente de pensamento, ao apresentar-se ao público, ela desencadeia manifestações tão plurais quanto são plurais as experiências sociais e históricas, os meios e contextos culturais em que se insere. O Espiritismo não é diferente. Não obstante a multiplicidade de questões suscitadas pelo seu desenvolvimento entre os séculos XIX e XXI e pelas divergências e peculiaridades exibidas pelos movimentos espíritas dos diferentes países, não houve preocupação significativa com a preservação de sua memória. 


			Nos últimos tempos, felizmente, muitos esforços têm sido empregados para desvendar aspectos nebulosos e inexplorados de sua trajetória. Esse trabalho é fundamental tanto para os próprios espíritas, desejosos de compreender melhor alguns dos dilemas que até hoje imprimem seus efeitos sobre as instituições e autores espíritas, quanto para os pesquisadores não-espíritas que desejam se aprofundar em qualquer impacto específico dessa corrente sobre as sociedades em que marcou e marca presença. Ainda escasseiam, entretanto, iniciativas que ofereçam uma orientação mais genérica acerca do conjunto desses desdobramentos históricos e filosóficos ao redor do globo, em vez de enfocar unicamente um país ou personalidade específica, servindo como uma espécie de “atlas” para as diversas formulações e ações relacionadas ao Espiritismo que possam merecer apreciação mais elaborada por outros investigadores. 


			Este livro de história das ideias é exatamente uma tentativa de sumarizar, da forma mais abrangente possível, o histórico do movimento espírita na Terra. Não haveria condições de esgotar o tema nem de aprofundar suficientemente cada um de seus elementos, razão pela qual solicita-se a compreensão do leitor para as inevitáveis ausências. Consistindo muito mais em uma compilação de tudo quanto foi escrito e pesquisado a respeito, não contém nenhuma novidade absoluta; sua especificidade é a sua formatação, reunindo em um único volume informações preciosas que estavam completamente esparsas. Prestamos, dessa forma, a devida homenagem a todos os pesquisadores que originalmente produziram esses materiais, identificados em nossas notas e referências bibliográficas. Tentamos registrar os anos de publicação de todas as obras mencionadas e de nascimento e falecimento dos personagens históricos, deixando de registrá-los apenas quando não conseguimos localizá-los. 


			No primeiro capítulo, além de contextualizar a emergência dessas novas formas de espiritualidade na dinâmica das ideias no século XIX, procuramos expor os antecedentes do Espiritismo e, particularmente, sintetizar a história do Espiritualismo Moderno, movimento mais amplo do qual a doutrina sistematizada na França a partir do lançamento da primeira edição de O Livro dos Espíritos em 1857 é um dos desdobramentos. Procuramos apontar também, para os interessados, de que maneira esse movimento espiritualista moderno original, que tem por marco inaugural convencionado os fatos ocorridos em Hydesville, em 1848, ainda subsiste, sobretudo nas terras de língua inglesa.


			O segundo capítulo se dedica à vida e obra do codificador da Doutrina Espírita na França, o pedagogo que se notabilizaria com o pseudônimo de Allan Kardec. Reservamos o terceiro capítulo para explorar mais detalhadamente, após um resumo dos princípios dessa doutrina, a natureza e a abrangência temática de cada uma das obras fundamentais kardecianas. O quarto e o quinto capítulos, respectivamente, investigam os desdobramentos do Espiritismo na França, sua pátria de origem, e no Brasil, país onde alcançou o florescimento mais quantitativo e duradouro. Na sequência, após um sexto capítulo que procura mapear o comportamento das ideias espíritas nos demais países do mundo, concluímos com um vasto elenco de personagens, entre pensadores e médiuns espíritas, que representaram ou ainda representam diferentes formas de entendimento e apropriação dessas ideias, sem estabelecer nenhum juízo de valor acerca dos inúmeros pontos em que suas obras são claramente divergentes.


			Esperamos que este nosso trabalho possa suprir uma lacuna no conteúdo ofertado aos estudantes do Espiritismo e, simultaneamente, que forneça o devido reconhecimento a algumas das figuras que, quaisquer que sejam as suas tendências e concepções pessoais, protagonizaram a constituição de sua trajetória neste planeta.
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			1. O Espiritualismo Moderno


			1.1. Conceito e contexto


			Os séculos XVII e XVIII sacudiram a superfície da Terra com grandes transformações científicas e sociais. Desde o final do século XVI, processara-se a chamada Revolução Científica, em sequência ao Renascimento e à Reforma Protestante, fomentando o desenvolvimento de uma forma de experimentar a perquirição científica que não permanecia mais tão atrelada às bases da Teologia quanto antes. Entre o liberalismo inglês dos whigs, a atuação dos pais fundadores dos Estados Unidos e a Revolução Francesa, cimentava-se politicamente a essência da Modernidade, calcada no individualismo e no livre exame, atrelado à liberdade de consciência. Todo esse caldo desaguou no século XIX, século de formalização de movimentos políticos como o liberalismo e o socialismo, bem como de um espírito generalizado de otimismo com as possibilidades de desenvolvimento humano e a aceleração dos processos da técnica. Simultaneamente, filosofias e ideologias materialistas ganharam fôlego, como o positivismo de Augusto Comte (1798-1857) na França, afastando a metafísica e a religiosidade do campo dos saberes e pensares admissíveis. 


			Muitos deduziram desse cenário que haveria um fenômeno de “desencantamento do mundo”, que se faria acompanhar da demolição de toda a fé religiosa e de toda a esperança no transcendente e no espiritual. Esta, entretanto, é uma leitura superficial e apressada, que não dá conta da complexidade dos fenômenos sociais. A espiritualidade de modo algum desapareceu. Algumas religiões tradicionais – como o Catolicismo romano, já no século XX, pós-Concílio Vaticano II – experimentaram transformações nos últimos séculos, sob o influxo da secularização. Concepções radicais de protesto contra a modernidade, como o tradicionalismo católico antiliberal e o radicalismo islâmico, também persistiram, seguindo a dividir a arena das batalhas por ideias e almas no século XXI. Simultaneamente, porém, também despontaram formas alternativas de espiritualidade, que se apresentaram como mais aptas a dialogar com o contexto da modernidade. Uma dessas alternativas foi o Espiritismo, cuja trajetória de desenvolvimento pretendemos aqui sintetizar. Contudo, o começo de sua história não se dá nele mesmo, mas perpassa o conjunto maior ao qual ele pertence, o Espiritualismo Moderno, bem como os seus antecedentes. Importa, portanto, em uma tentativa de exposição sucinta da história geral do movimento espírita, partir daí.


			O maior historiador do Espiritualismo Moderno foi o romancista Arthur Conan Doyle (1859-1930), um entusiasmado adepto dessa corrente e mais conhecido por ser o autor das histórias clássicas do detetive Sherlock Holmes. Ele resumiu a história do movimento até as primeiras décadas do século XX em seu clássico A história do espiritualismo – De Swedenborg ao início do século XX, do qual nos socorreremos vastamente ao longo desta abordagem. Curiosamente, quando Doyle redigiu seu trabalho portentoso, animavam-no preocupações similares às com que nos deparamos hoje, quando parecem simplesmente inexistir tentativas de sumarizar o histórico mais abrangente da presença das ideias espíritas na Terra. Conforme ele próprio registrou,


			“é mesmo curioso que, considerado por muitos o mais importante da história da humanidade desde a época do Cristo, o movimento espiritualista jamais tenha tido um historiador entre seus integrantes, alguém com larga experiência pessoal de suas características. O sr. Frank Podmore, por exemplo, reuniu grande número de fatos, mas ignorou aqueles que lhe não serviam aos propósitos, esforçando-se por sugerir a inutilidade da maior parte dos restantes, especialmente os fenômenos físicos, quase sempre fraudulentos, em sua opinião. Há a história do espiritualismo do Sr. McCabe, reduzindo todos os fenômenos à fraude, sendo o próprio título uma designação incorreta, porque induz o público a comprar o livro sob a impressão de tratar-se este de um registro sério e não de uma farsa. Há também uma outra história, de J. Arthur Hill, escrita sob o enfoque da pesquisa psíquica, mas muito longe dos fatos realmente provados. Existem ainda as obras O espiritualismo americano moderno: um registro de vinte anos e Os milagres do século dezenove, ambas escritas pela sra. Emma Hardinge Britten, mulher notável e esplêndida propagandista; mas esses livros, extremamente valiosos, referem-se apenas a fases da história do espiritualismo”1.


			Tentaremos seguir os passos desse autor em nossa abordagem, mas, primeiro, precisamos fazer algo que ele não cuidou logo ao começo da obra: conceituar o objeto de estudo. A expressão “espiritualismo” padece, como quase todas de que aqui se trata, de significativas polissemias. Para além dela, tem-se outro problema ao empregar a palavra “espiritualidade”. Esta última é vagamente adotada como referência a qualquer mecanismo ou atitude que os seres humanos empreguem para se conectar a uma perspectiva considerada sagrada ou transcendente da existência; nem sempre se pode dizer que alguém, por adotar a espiritualidade em sua vida, admite, por exemplo, a existência de uma personalidade, efetivamente individual, que existiria de forma independente ao corpo físico e sobreviveria à morte. Certas vertentes mais ortodoxas do Budismo e outras concepções filosófico-religiosas orientais, a título de ilustração do argumento, não sustentam essa individualidade, tão cara ao pensamento ocidental. Grosso modo, entretanto, podemos considerar, para os fins a que nos propomos aqui, que “espiritualismo”, nesta primeira acepção a ser listada, signifique tão-somente a crença em que o mundo material que vemos não é tudo o que existe. Refere-se à crença, portanto, em que, para além do elemento material que conhecemos, existiria algo espiritual, possivelmente em uma dimensão diferente de existência. O espiritualismo, nesse sentido, é uma crença subjacente a diversas religiões e filosofias.


			Em outro sentido mais específico, a palavra “espiritualismo” também pode fazer referência ao ecletismo espiritualista francês, uma forma de concepção filosófica que conquistou grande proeminência na França do século XIX, especialmente durante a Monarquia de Julho (1830-1848), e que também teve grande influência no Brasil. Trata-se daquilo que o professor Antônio Paim (1927-2021) chamou de “principal corrente de filosofia estruturada no país após a independência”2. Coube a essa corrente filosófica familiarizar a elite imperial brasileira com teses que a estimularam à adaptação criativa de concepções institucionais europeias nos trópicos tupiniquins, atentando para as circunstâncias peculiares ao Brasil.


			Sintetizou Paim que, para a Escola Eclética,


			“o espírito humano é perfectível ao infinito, não havendo apenas erros, mas erros e acertos, nas teses que ganham a preferência em determinados ciclos históricos”3.


			A partir desse raciocínio, o ecletismo “pretendia-se herdeiro de toda a tradição humanista do Ocidente, que encarava como um processo histórico largo e contínuo, rigorosamente encadeado, em conformidade com os ensinamentos da filosofia hegeliana”4. Citando Victor Cousin (1792-1867), um dos principais representantes dessa corrente e pupilo das ideias de Maine de Biran (1766-1824), Paim destacou que o ecletismo se via como


			“aliado natural de todas as boas causas. Ele mantém o sentimento religioso; apoia a verdadeira arte, a poesia digna deste nome, a grande literatura, é o suporte do direito; recusa igualmente a demagogia e a tirania; ensina a todos os homens a amarem-se e respeitarem-se, e conduz pouco a pouco as sociedades humanas à verdadeira república, este sonho de todas as almas generosas”5.


			À escola espiritualista eclética, além de Cousin, associavam-se nomes como Royer-Collard (١٧٦٣-١٨٤٥) e outros integrantes do grupo político conhecido como “liberais doutrinários”, que atingiram proeminência durante a Monarquia de Julho. A filosofia de Cousin desviava o paradigma filosófico do materialismo, típico da filosofia positivista, para o idealismo, que afirma a primazia da consciência e da mente sobre as coisas materiais, mas também não era particularmente agradável aos católicos, posto que buscava as evidências da ação de Deus nos acontecimentos históricos sem admitir a existência de revelações divinas diretas. 


			Pode-se também destacar entre os seguidores de Victor Cousin o nome de Paul Alexandre René Janet (1823-1899), que vem sendo resgatado por alguns pesquisadores espíritas contemporâneos e foi também influenciado pelo idealismo alemão de Georg Friedrich Hegel (1770-1831) e pela filosofia de Immanuel Kant (1724-1804). Professor de Filosofia Moral em Bourges e Strasbourg e de Lógica em Paris, Paul Janet articulou de forma sistemática a exposição dessa vertente, sob a designação de “Espiritualismo Racional”, que, em meados do século XIX, representava um paradigma dentro dos próprios meios acadêmicos. Aquilo que hoje compreendemos como “ciências humanas” normalmente estava assentado sobre esse paradigma espiritualista em sua formalização. Desde a Revolução de 1830, esse paradigma era ensinado na Universidade de Paris, na Escola Normal onde os professores se formavam e nos liceus, na educação dos jovens, utilizando trabalhos como os de Paul Janet. Em seu Tratado de philoshopia, este autor expôs a divisão das ciências no século XIX entre ciências exatas ou matemáticas, ciências naturais (estudando os objetos do mundo físico) e ciências morais,


			“que estudam o mundo moral, o qual compreende as ações e pensamentos do gênero humano”6.


			Dentro das ciências morais, ainda haveria as ciências filosóficas (divididas em psicológicas, como a Psicologia, a Lógica, a Moral e a Estética, e metafísicas, como a Teodiceia, a Psicologia racional e a Cosmologia racional), as ciências filológicas (Filologia, Etimologia, Paleografia, etc.) e as ciências sociais e políticas (Política, Jurisprudência, Economia Política). Tratava-se de uma abordagem que ainda repercutia um emprego mais abrangente do conceito de “ciência”, não tão em voga na atualidade, em que questões usualmente destinadas ao campo da Filosofia estavam catalogadas sob esse rótulo, partindo todas de uma base espiritualista de pensamento. 


			A escola espiritualista eclética e sua disseminação no imaginário francês foram elementos relevantes para a constituição da proposta cultural do Espiritismo; à testa de O Livro dos Espíritos, enfatiza-se que ele contém uma “filosofia espiritualista” e na Revista Espírita, lê-se que


			“toda defesa do espiritualismo racional franqueia o caminho do Espiritismo, que é o seu desenvolvimento, combatendo os seus mais tenazes adversários: o materialismo e o fanatismo”7.


			A existência, portanto, dessa linha de pensamento no século XIX, em competição com o mais estrito Positivismo, é, sem dúvida, um elemento fulcral subjacente à possibilidade de emergência do Espiritismo. Porém, ainda não é a esse movimento filosófico que nos referimos quando falamos em “Espiritualismo Moderno”. Resta-nos, portanto, determinar uma última acepção para a o vocábulo “Espiritualismo”, aquela com a qual efetivamente pretendemos trabalhar.


			Espiritualismo Moderno (em inglês, Modern Spiritualism) ou simplesmente Espiritualismo (Spiritualism) é um movimento iniciado no século XIX que admite duas premissas: a existência de uma personalidade, um indivíduo, que sobrevive à morte do corpo humano, de um lado – o que é uma premissa de todo o espiritualismo, no sentido anteriormente exposto do termo -, mas, adicionalmente, também a ideia de que essa personalidade espiritual pode se comunicar com o mundo material. Nas mais remotas culturas, a comunicação com entidades, almas ou deuses sempre foi objeto de crenças, revestida de liturgias, geralmente associada a lideranças, como xamãs, pajés ou líderes de ordens iniciáticas, que deteriam uma autoridade religiosa ou um conhecimento especializado para operar essa comunicação. O Espiritualismo Moderno se diferencia por sustentar, em primeiro lugar, que os seres invisíveis com os quais os seres humanos podem se comunicar não são deuses, fadas ou gnomos, mas Espíritos, isto é, indivíduos inteligentes, despidos do corpo físico, que já estiveram ligados a corpos como os nossos; em outras palavras, que esses seres somos nós, apenas após a morte. Em segundo lugar, o Espiritualismo Moderno sustenta que essa comunicação não depende de uma liderança especial, mas apenas do acesso a pessoas que tenham nascido com a aptidão para produzir fenômenos palpáveis através dos quais essa comunicação se poderia processar, chamadas “médiuns”. Essencialmente, portanto, tratava-se de um movimento que, dentro de parâmetros modernos, endossando a sobrevivência individual e personalizada da alma, prometia oferecer evidências dessa sobrevivência através da comunicação mediúnica e extrair ensinamentos da utilização desse mecanismo. Prometia, em outras palavras, oferecer uma resposta à costumeira crítica de que “as pessoas que morreram nunca voltaram para contar como é”. Todo o conjunto de ideias que caracterizam o Espiritualismo Moderno se sustenta na ideia de que essa sentença é falsa e de que sim, elas voltaram, e continuam voltando, para contar.


			É, pois, um breve histórico desse movimento que precisamos traçar antes de chegar ao que propriamente aqui designamos por Espiritismo. Impõe-se, contudo, partir da exposição de alguns de seus antecedentes.


			1.2. Antecedentes


			Um dos principais antecedentes do Espiritualismo Moderno foi a obra do polímata sueco Emmanuel Swedenborg (1688-1772). Inventor – projetou, por exemplo, a ideia de uma máquina voadora -, cientista e filósofo, Swedenborg representou, aos olhos de alguns de seus intérpretes, uma espécie de vertente mística do Iluminismo. “Matemático, químico e mecânico, com competência em Astronomia, Metalurgia, poesia, Fisiologia e Filosofia”8, como ele foi principalmente reconhecido entre 1713 e 1740, sua biografia é um verdadeiro desafio para os simplistas que reduzem as convicções espiritualistas a primarismo e ignorância. Recebeu ainda a oferta de uma cadeira de Matemática na Universidade de Uppsala, que recusou alegando não saber falar em público; foi pioneiro na concepção da ideia de neurônios e a “relacionar a Psicologia a pequenas vibrações dos nervos e dos órgãos”9.


			Nesse período, publicou Daedalus Hyperboreus (1716-1718), Principles of Chemistry (1721) e Miscellaneous Observations (1722). Sua notoriedade se acentuou ao escrever vastamente sobre Mineralogia nos volumes da obra Principia (1734). Ele redigiria ainda alguns trabalhos como The Infinite and Final Cause of Creation e Principia rerum naturalium (1734), The Soul Or Rational Psychology (1742) e The Animal Kingdom (1744-1745) até vivenciar a experiência que transformou totalmente o significado de sua vida. 


			Em 1744, viajando pela Holanda, Swedenborg começou a ter sonhos estranhos, que prosseguiram até que, de volta a Londres, advertido por um homem que, em uma taverna londrina, recomendou que não comesse em excesso, sonhou em seguida com esse mesmo homem dizendo que ele teria a grande missão espiritual de concretizar o novo advento de Jesus, ensinando a verdade sobre o significado das Escrituras Sagradas. O discurso, próprio, a princípio, dos reformadores religiosos, era o de que a essência da mensagem cristã estava obscurecida e precisava ser reapresentada sob nova roupagem.


			De forma intensa e intranquila, Swedenborg, acreditando estar recebendo comunicações diretas do próprio Jesus, começou a escrever uma imensa obra condensando as experiências que estava vivenciando com o mundo espiritual. Conforme o professor Humberto Schubert (n. 1982),


			“em favor de Swedenborg, (...) depõe o grande número de casos de predições, que um número enorme de testemunhas confirmou. Segundo esses, Swedenborg era capaz de revelar dados secretos sobre as vidas das pessoas, objetos escondidos, e às vezes era capaz de ver ou ouvir coisas que se passavam a muitos quilômetros de distância”10. 


			Segundo Swedenborg, suas confabulações se davam com o Cristo e com os próprios profetas e patriarcas do Velho Testamento, e seus livros inspirados por essa vivência espiritual se concentravam em traçar interpretações dos textos bíblicos e descrever como seria o mundo em que se vive após a morte. Apesar de o próprio autor dizer que continuava luterano, a teologia swedenborguista sustentava, contrariando posicionamentos fortes nas diversas teologias protestantes, que a salvação não se dá apenas pela fé, demandando a caridade; que existem Espíritos que desconhecem que morreram; que os seres do mundo celestial vivem cercados de uma flora e arquitetura específicas e que estão sempre atuando, sem jamais repousar em contemplação. Entre outras concepções que muitos julgariam excêntricas, ele disse ter conversado com Espíritos de outros planetas, como Júpiter, mas teria a missão de ensinar a eles que o Salvador, Jesus Cristo, nasceu na Terra. O Swedenborguismo também pregava que casamentos poderiam continuar existindo na vida espiritual, ou que novos casamentos poderiam ser constituídos lá, e criticava o conceito tradicional do dogma da Trindade, alegando que a Trindade existe, mas não se constitui em Três Pessoas, e sim em Uma Pessoa, Jesus Cristo. Conforme sintetizou Conan Doyle,


			“ele rejeita a Trindade em seu sentido comum, mas reconstrói num sentido extraordinário, igualmente censurável por um unitarista. Admite em todo sistema um propósito divino e afirma não estar a virtude restrita ao Cristianismo. Concorda com o ensino espiritualista de se buscar na força do exemplo o verdadeiro objetivo da vida do Cristo e rejeita o pecado original e a expiação. Vê no egoísmo a raiz de todo o mal, mas aceita uma forma de egoísmo saudável, tal como conceituado por Hegel. Em matéria de sexo, sua teoria é liberal até à permissividade. Considera absolutamente necessária a existência de uma igreja, como se nenhum indivíduo pudesse relacionar-se diretamente com o Criador. São tantas ideias misturadas, expostas, de forma ampla e obscura, em grossos volumes escritos em latim, que o intérprete, se o quiser, encontrará nelas os elementos necessários para fundar uma nova religião”11.


			Também suas revelações contemplavam a seguinte narrativa sobre o mundo espiritual:


			“(...) o mundo para onde vamos após a morte é formado de diferentes esferas, representando vários graus de iluminação e felicidade, e iremos para aquelas em consonância com nossas condições espirituais; somos julgados, de forma automática, por uma lei espiritual que estabelece a atração do semelhante pelo semelhante, sendo o julgamento determinado pelo resultado total de nossa vida: a absolvição e o arrependimento no leito de morte podem ser, assim, de pouca valia. Observou ainda que o cenário e as condições deste mundo são inteiramente reproduzidos nessas esferas espirituais, bem como o é a estrutura de nossa sociedade. Encontrou casas para a residência das famílias, templos para a adoração, salões para as reuniões sociais e palácios para a habitação dos governantes.


			A morte reveste-se de suavidade, em virtude da presença de seres celestiais que ajudam o recém-chegado em sua nova existência. Esses recém-chegados passam imediatamente por um período de completo repouso, retomando a consciência em poucos dias, segundo nossa contagem de tempo.


			Há anjos e demônios, mas eles não são de ordem diferente da nossa. São seres humanos que viveram na Terra, os quais podem ser almas pouco evoluídas, como os demônios, ou elevadas, como os anjos.


			Nada em nós se altera com a morte. O ser humano continua o mesmo em todos os aspectos, embora mais perfeito do que antes, levando com ele suas faculdades, bem como os hábitos mentais adquiridos, as crenças e os preconceitos.


			Todas as crianças, batizadas ou não, são recebidas no Outro Mundo da mesma maneira, e aí crescem. Mulheres jovens as assistem maternalmente até que as mães verdadeiras as encontrem.


			Não há punição eterna. Aqueles que estão nos infernos podem trabalhar, se o quiserem, para de lá saírem. Os que habitam os céus também não estão num lugar permanente: trabalham para alcançarem regiões mais elevadas.


			Há casamento em forma de união espiritual, o que leva o homem e a mulher a constituírem uma unidade humana completa.


			(...) Não há, nas esferas espirituais, detalhe algum que lhe tenha escapado à observação. Ele fala da arquitetura, do trabalho dos artesãos, das flores e dos frutos, dos ornamentos, da arte, da música, da literatura, da ciência, das escolas, dos museus, das faculdades, das bibliotecas e dos esportes.


			(...) Aqueles que deixam este mundo, decrépitos, enfermos ou deformados readquirem a própria juventude e, gradualmente, assumem pleno vigor. Os casados continuam juntos, desde que intimamente ligados por sentimentos recíprocos de simpatia. Se assim não acontecer, dissolve-se o casamento”12.


			Figuras como Kant e o líder precursor do Metodismo John Wesley (1703-1791) se impressionaram com Swedenborg, para posteriormente reverem suas posições e julgá-lo negativamente. O filósofo e poeta Kaspar Lavater (1741-1801) e o teólogo luterano Friedrich Oetinger (1702-1782), por outro lado, estiveram entre os que se mantiveram entusiastas das teorias e alegadas revelações espirituais de Swedenborg.


			Em seu período dito “místico”, Swedenborg escreveu The Worship and Love of God (1745), Arcana Caelestia (1749-1756, a exposição mais abrangente de sua doutrina), Heaven and Hell (1758), The Last Judgment (11758), The White Horse (1758), Earths in the Universe (1758), The New Jerusalem and Its Heavenly Doctrine (1758), Doctrine of the Lord (1763), Doctrine of the Sacred Scripture (1763), Doctrine of Life (1763), Doctrine of Faith (1763), Continuation of the Last Judgment (1763), Divine Love and Wisdow (1763), Divine Providence (1764), Apocalypse Revealed (1766), Conjugial Love, or Marriage Love (1768), Brief Exposition (1769), Interaction of the Soul and the Body (1769) e True Christian Religion (1771).


			Os princípios da complexa e volumosa doutrina de Swedenborg se assemelham, em muitos aspectos, às ideias esposadas pelos espiritualistas modernos e pelos espíritas. Em outros tantos, entretanto, se afastam. Swedenborg considerava que a comunicação com os Espíritos só se poderia dar por razões extremamente relevantes. Em 1787, foi fundada a Nova Igreja, um movimento religioso que se fundamentava nas teorias swedenborguistas. Como corrente religiosa, o Swedenborguismo existe até os dias atuais e renega qualquer afinidade com o Espiritualismo Moderno. O swedenborguista inglês do século XIX James Garth Wilkison (1812-1899), por exemplo, argumentou que


			“o perigo de o ser humano falar com os Espíritos é o fato de estarmos todos ligados aos nossos semelhantes. Como existe muito de maldade nos Espíritos que se nos assemelham, eles apenas confirmariam nossas opiniões, em seu intercâmbio conosco”13.


			Entretanto, muitos dos primeiros espiritualistas modernos, e mesmo espíritas, referenciaram a mediunidade de Swedenborg como um pilar precursor do movimento oitocentista, e inclusive afirmaram que o Espírito que havia estado encarnado no mundo material como Swedenborg participava do processo de emergência da nova revelação espiritualista. Por isso, a contragosto dos swedenborguistas propriamente ditos, Swedenborg é considerado, ainda que sob uma perspectiva crítica a diversos postulados de suas obras, um precursor magno do Espiritualismo Moderno. 


			Ao lado do Swedenborguismo, outro ingrediente central que antecedeu e alicerçou o desenvolvimento do Espiritualismo Moderno foi o Magnetismo Animal, ou Mesmerismo.


			Franz Anton Mesmer (1734-1815) fora um médico austríaco, a quem coube desenvolver, na década de 1770, uma técnica terapêutica de acordo com a qual seria possível, através de um tipo de matéria sutilizada, agir um corpo humano sobre outro a distância. Mesmer fundou, com sua teoria, uma verdadeira escola, chamada mesmerista ou magnetista, que contou com vários nomes na Europa e na América, como o seu discípulo Puységur (1751-1825) e o barão Du Potet (1796-1881).


			Seriam então, magnetistas aqueles que acreditassem na teoria de Mesmer e magnetizadores aqueles que a praticassem. Conceitos como “fluido vital”, “fluido universal” e “sonambulismo” foram desenvolvidos por Mesmer e por seus continuadores, bem como suas consequências práticas foram elaboradas sistematicamente por eles. A escola mesmerista se dividiu em outras menores, com entendimentos particulares dos fenômenos. Alguns magnetistas se identificaram com ideias materialistas, outros com interpretações mais espiritualistas.


			Interessado em Astronomia e Música, Mesmer foi influenciado pelas ideias de Isaac Newton (1642-1727) ao teorizar que o movimento dos astros poderia ter alguma influência no corpo humano. Estabeleceu-se como médico em Viena e declarou ter feito observações que constituiriam sua teoria do magnetismo animal. Por exemplo,


			“em determinada ocasião, ao se aproximar de um ferido de guerra, observou que, ao dirigir sua atenção para a ferida, a hemorragia se estancava. Entretanto, intrigou-se ao notar o sangue jorrando novamente ao se afastar do soldado e desviar sua atenção da chaga. Repetindo algumas vezes os movimentos, certificou-se da relação causal, ficando maravilhado com o acontecimento. Mesmer concluiu que existia necessariamente um meio de comunicação entre a sua vontade e as funções orgânicas do soldado ferido”14. 


			A partir disso, ele começou a realizar diversas experiências para deduzir conclusões acerca da veracidade do Mesmerismo. Sua teoria postulava a existência do fluido universal, a fonte de toda a matéria, que envolve e engloba todos os objetos e corpos. A dinâmica dos fluidos derivados desse fluido universal seria a pedra angular de seu sistema e seria apropriada pelo Espiritualismo Moderno e pelo Espiritismo. 


			Tanto o Mesmerismo quanto o Vitalismo, que em paralelo é preciso elucidar, eram uma alternativa, sem pretensões de total substituição, à crueza da medicina alopática da época, com seus excessos de sangrias e sanguessugas. O alemão e poliglota Christian Friedrich Samuel Hahnemann (1755-1843) foi o médico que estabeleceu a teoria da Homeopatia, um sistema alternativo de terapia que leva em consideração a noção de princípio vital. Segundo os homeopatas e médicos vitalistas, suas noções contestam o absolutismo das propostas da medicina ortodoxa, que remonta a Galeno (130 d.C. – 210 d.C., considerado o fundador da alopatia), e retomam ideias que já existiam em Hipócrates (460 a.C. – 370 a.C., considerado um dos marcos fundamentais da aurora da ciência médica). Os médicos vitalistas, que agiram durante o período de florescimento do Iluminismo na Europa, acreditavam na noção de que havia um princípio diretor ou uma força especial que alimentava a manutenção da vida, a energia ou princípio vital. É importante mencionar isso, seja qual for a opinião do leitor acerca da Homeopatia – até hoje objeto de controvérsias e discussões, especialmente criticada pela comunidade médica internacional -, porque o conceito de princípio vital é tomado emprestado pelo Espiritualismo Moderno e pelo Espiritismo, conjugado a aspectos centrais do pensamento mesmerista. 


			Mesmer teve publicados os seguintes trabalhos: Da influência dos planetas sobre o corpo humano (1766), Cartas sobre a cura magnética (1766), Carta de 5 de janeiro de 1775, a um médico estrangeiro (1775), Carta ao povo de Frankfurt (1775), Memória sobre a descoberta do magnetismo animal (1779), Resumo histórico dos fatos relativos ao magnetismo animal (1781), Carta de Mesmer a Franklin (1784), Discursos de Mesmer sobre o magnetismo (1782), Coleção da mais recente publicação e do noticiário sobre a cura magnética, mais especificamente, o Mesmerismo (1798), Aforismos de Mesmer (1785), Memória de F. A. Mesmer, doutor em medicina, sobre suas descobertas (1799), Sobre a origem e a verdadeira natureza da varíola, e a maneira de exterminar o mal pelo único método correto desde o nascimento (1812) e Mesmerismo ou sistema das interações, teoria e aplicação do magnetismo animal como a medicina geral para a preservação da saúde do homem (1814).


			Mesmer chegou a ser acusado de ser ateu, mas seus admiradores contemporâneos testemunharam que tinha fé em Deus, apreciando as elaborações teóricas de François Fénelon (1651-1751) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) a respeito do tema.


			Não obstante espiritualistas modernos e espíritas tenham reconhecido no Mesmerismo ou Magnetismo Animal uma prática irmã da prática mediúnica e tenham contado Mesmer entre seus inspiradores, não é puramente pelo Mesmerismo em si que ele pode ser enquadrado entre os precursores mais importantes do movimento.


			Durante as experiências magnetistas, constatou-se que era possível provocar um estado alterado de consciência no alvo do magnetizador, chamado de “sonambulismo magnético”. Um dos discípulos de Mesmer, o marquês de Puységur, empregou o sonambulismo como um instrumento para diagnosticar enfermidades e prescrever tratamentos; logo, o ramo espiritualista do Mesmerismo deduziu que esse estado de consciência também permitia a percepção facilitada de um mundo invisível, habitado por seres também habitualmente invisíveis. Conforme o naturalista mesmerista François Deleuze (1753-1853), por exemplo, em correspondências escritas entre 1829 e 1833,


			“o magnetismo demonstra a espiritualidade da alma e a sua imortalidade; ele prova a possibilidade da comunicação das inteligências separadas da matéria com as que lhe estão ainda ligadas”15. 


			Outros mesmeristas começaram a manifestar concordâncias com essa conclusão de Deleuze, até que Louis Alphonse Cahagnet (1809-1885) postulou, em janeiro de 1848, portanto, quase simultaneamente ao advento convencionalizado do Espiritualismo Moderno, que os sonâmbulos lhe permitiram comunicar-se com seres que ele acreditava serem Espíritos. O mesmo Cahagnet fundou, no final do mesmo ano, a Sociedade dos Magnetizadores Espiritualistas e, entre os principais Espíritos com que dizia comunicar-se, estava o nome de Swedenborg. Ao falecer, em abril de 1885, Cahagnet mereceu uma homenagem na Revista Espírita de maio daquele ano. Demonstra-se, assim, talvez suficientemente, a vinculação histórica entre o aparecimento de um e outro movimento, quaisquer que sejam os juízos que façamos do movimento mesmerista.


			O Mesmerismo disputou por muito tempo direito de cidade nas corporações científicas, mas foi banido por alguns, combatido pelos materialistas, aceito por outros, acabando por permanecer, a despeito de sua grande influência, longe da unanimidade. Propõe-se a encerrar em si a ciência de uma prática que, travestida de ritualismos ou exotismos, existiria, de algum modo, desde a Antiguidade, tais quais as práticas do Espiritismo. Sobreviveu como um discurso paracientífico e exerceu forte influência sobre as práticas de Hipnotismo, até que se incorporou aos movimentos espiritualistas.


			Alguns autores consideram que as doutrinas políticas reformistas do começo do século XIX, particularmente as teorias socialistas, foram antecedentes do Espiritualismo Moderno e se impregnaram nele – para alguns, de maneira franca e até sistematicamente exagerada, de forma indissociável.


			É forçoso reconhecer que jamais existiu qualquer obrigação de um espiritualista moderno ou um espírita ser adepto deste ou daquele partido ou desta ou daquela corrente política e encontram-se espiritualistas e espíritas na história deste campo de pensamento com diferentes ideias sociais.


			Contudo, além de o movimento espiritualista ter sido marcadamente vinculado a diversos militantes de causas como a emancipação feminina e o abolicionismo, é também verdade que, no seio do socialismo utópico – isto é, o conjunto de pensadores socialistas que fundaram suas escolas de pensamento antes da obra do materialista Karl Marx (1818-1883), que se tornaria a maior referência dos socialistas contemporâneos –, surgiram alguns elementos culturais que seriam aproveitados e absorvidos pelo movimento espiritualista.


			O termo “socialismo”, naquele período, fazia referência a doutrinas que, pretendendo remediar a pobreza e as mazelas sociais, expandindo os princípios abstratos da Revolução Francesa, apresentaram desenhos de organizações sociais alternativas, arquitetadas sobre as mais diversas alegações, que supostamente equacionariam tais problemas.


			Alguns socialistas alegavam ter descoberto leis naturais que comprovariam a eficácia de seus projetos utópicos; outros afirmavam que seria possível manipular a estrutura social para consumar esses projetos como quem manipula um objeto de estudo em um laboratório.


			Ao contrário do Marxismo, eram avessos a soluções violentas, ainda que já houvesse também teóricos socialistas defensores da revolução, especialmente Louis Blanc (1811-1882). Não se trata aqui, porém, de que as teorias sociais desses autores sejam acolhidas como ingredientes antecessores, mas do fato de que, simultaneamente, estes autores advogavam teorias espiritualistas que encontrariam eco nas teses do Espiritualismo Moderno.


			Na França, poder-se-ia destacar, por exemplo, Charles Fourier (1772-1837), um autor, portanto, bastante anterior ao advento do Espiritualismo Moderno. Contando-se entre os fundadores do socialismo, Fourier era um crítico de quase todos os fundamentos da civilização vigente. Praticamente antecipando-se à contracultura do século XX, ele atacou o Cristianismo, o casamento e a família, bem como o capitalismo liberal, sustentando a busca do prazer, cuja supressão seria generalizadamente uma forma de hipocrisia da sociedade moderna.


			O modelo ideal de sociedade de Fourier seria constituído a partir das comunidades imaginadas que ele chamou de falanstérios, onde os indivíduos poderiam dar vazão às suas paixões, alcançando um estado de equilíbrio que ele batizava “harmonia” - ele não acreditava no pecado original, enxergando a harmonia como a lei do cosmos. Muitos fourieristas tentaram, ao redor do globo, implantar falanstérios para gradualmente adequar a vida humana a essa “harmonia”, sem grande sucesso. 


			Como se vê, nenhuma dessas ideias está intrinsecamente conectada ao Espiritualismo Moderno e a obra política de Fourier não teria maior importância em uma história geral do Espiritismo. Contudo, conforme registra a Revista Espírita de 1862, as teorias de Fourier sobre a vida no Universo teriam muitas congruências com as ideias espiritualistas modernas e espíritas. Passemos a transcrevê-las:


			“O homem está ligado ao planeta. Ele vive sua vida e não a deixa nem mesmo morrendo.


			Ele tem duas existências: a vida atual, que Fourier compara ao sono, e a vida que ele chama de aromal, a outra vida, numa palavra, que é o despertar. Sua alma passa alternativamente de uma vida à outra, e volta periodicamente a se reencarnar na vida atual.


			Na vida atual, a alma não tem o sentimento de suas vidas anteriores, mas o tem na vida aromal e vê todas as existências precedentes.


			As penas na vida aromal são os medos que as almas experimentam de serem condenadas, ao se reencarnarem na vida atual, a animar o corpo de um infeliz. Porque, diz Fourier, veem-se diariamente pessoas vindo pedir caridade à porta dos castelos dos quais foram donas em vida anterior, e acrescenta: ‘Se os homens estivessem bem convencidos da verdade que exponho ao mundo, todos se esforçariam por trabalhar pela felicidade de todos’”16.


			Encontra-se também uma carta de Fourier em dezembro de 1826 em que ele pareceu antecipar a onda dos fenômenos do Espiritualismo Moderno, quando escrevia sobre os mesmeristas e suas práticas de sonambulismo:


			“Parece que os Srs. C. e P. renunciaram ao seu trabalho sobre o magnetismo. Eu apostaria que não fazem valer o argumento fundamental: é que, se tudo está ligado no Universo, devem existir meios de comunicação entre as criaturas do outro mundo e deste; quero dizer: comunicações de faculdades, participação temporária ou acidental das faculdades dos extramundanos ou defuntos, e não comunicação com eles. Essa participação não se pode dar em vigília, mas apenas num estado misto, como o sono ou outro. Os magnetizadores encontraram esse estado? Eu o ignoro! Mas, em princípio, sei que deve existir”17.


			A tradição utopista do romantismo francês também marcou presença nos antecedentes do Espiritualismo Moderno através das figuras de autores como Jean Reynaud (1806-1863) e Pierre Leroux (1798-1871). Ambos foram pupilos de Saint-Simon (1760-1825), outro dos pais fundadores do socialismo. Se o compararmos às propostas de autores como Fourier, Saint-Simon era certamente mais autoritário. Para ele, a ordem social seria fornecida por um governo dos industriais e dos homens de ciência, dos especialistas, em uma espécie de tecnocracia industrialista. Reynaud e Leroux, entretanto, posteriormente desenvolveram suas próprias teorias, popularizando na França do século XIX, mais do que propostas político-sociais alternativas ao liberalismo clássico que se viram frustradas após a Revolução Republicana de 1848 ser desviada pelo golpe de Luís Bonaparte (1808-1873), uma proposta espiritual que procurava confrontar a religião tradicional católica através da recuperação da metempsicose grega e da espiritualidade druídica. Isso preparou o terreno cultural, inegavelmente, para a recepção da proposta reencarnacionista espírita – mas ainda não é o momento de suscitar essa questão.


			Mais próximos do marco do advento do Espiritualismo Moderno estariam os eventos que se passaram com Edward Irving (1792-1834) entre os anos de 1830 e 1833, ressaltados por Conan Doyle em sua obra clássica. Irving, nascido em Annan e educado nas ideias da Igreja Escocesa, tendo estudado na Universidade de Edimburgo e se tornado um pregador presbiteriano, é considerado por alguns como precursor do Pentecostalismo ou do movimento carismático. Tornou-se um pregador capaz de atrair multidões com sua oratória, embora apenas por um tempo que, conforme Doyle, não se estendeu muito. Depois, ele entrou em colisão com as autoridades de sua Igreja dentro da discussão teológica acerca da possibilidade ou não de Jesus pecar, dado que se alegava que sua parte divina seria impedimento para quaisquer tentações físicas. Irving rejeitava essa leitura, dizendo que


			“ou o Cristo tinha a possibilidade de pecar e a isso resistiu com sucesso, ou seu destino terreno não foi igual ao nosso e, portanto, suas virtudes mereceriam menos admiração”18.


			Em Londres, a visão de Irving a respeito foi condenada, mas ele pôde seguir a sustentá-la em sua congregação.


			As polêmicas religiosas de Irving, porém, têm tanta importância para a história do Espiritualismo Moderno quanto as teorias políticas de Fourier. O que fez com que Conan Doyle o incluísse em seu compilado foi o estranho fenômeno que irrompeu em sua igreja, considerado um prenúncio do final dos tempos pelos membros: a fala de línguas estranhas. Em meio aos cultos, pessoas começavam a gritar, como que possessas, até produzirem sons que causavam grande impressão aos circunstantes, inclusive ao próprio Irving. “Cedo, entretanto, palavras incompreensíveis em inglês foram adicionadas aos estranhos sons”, relatou Doyle, complementando:


			“Eram em geral exclamações e preces, sem sinal evidente de algo sobrenatural, exceto a circunstância de irromperem em horas inadequadas e independentemente do desejo do emissor. Em alguns casos, contudo, essas manifestações intensificavam-se de tal forma que o portador do dom tornava-se capaz de proferir longas arengas, falar a respeito da lei, expor seus pontos doutrinários de maneira profundamente dogmática e ainda lançar reprovações, ocasionalmente dirigidas até mesmo ao sofrido pastor”19.


			Algumas vezes, os comentários proferidos pelas pessoas durante esses fenômenos questionavam a ortodoxia religiosa, criticando o apego demasiado à letra dos textos bíblicos. Considerando o meio social em que se deram, esses fatos foram causadores de grande perturbação, sendo muitas vezes vistos como obra do demônio, e nada de mais elaborado ou teórico foi deduzido deles.


			Ao mesmo tempo, nos Estados Unidos, Conan Doyle destacou acontecimentos interessantes que se produziram na comunidade dos shakers. Os shakers, reunidos na Sociedade Unida dos Crentes na Segunda Aparição de Cristo, eram um grupo religioso fundado na Inglaterra, aproximadamente em 1747, como uma espécie de cisão dos quakers – integrantes de uma tradição protestante que rejeita hierarquias sacerdotais e diversas práticas litúrgicas típicas das igrejas cristãs, como o batismo nas águas, preferindo também viver uma vida simples e rejeitando qualquer recurso à violência.


			Os shakers migraram para as colônias britânicas da América do Norte que dariam origem aos Estados Unidos, onde se assentaram com um estilo de vida comunitário e celibatário, com um culto carismático e marcado pela equiparação dos sexos. Os shakers praticamente desapareceram na atualidade, restando apenas uma pequena comunidade. O que motiva a menção a eles é que, entre 1837 e meados de 1850, uma série de visões e experiências de êxtase aconteceram entre seus integrantes norte-americanos. No início, davam-se ruídos semelhantes aos ocorridos na igreja de Irving, mas posteriormente as manifestações se tornaram mais complexas, com os seres invisíveis pedindo permissão para se apresentarem. Usualmente ouviam-se, de acordo com os relatos, brados de whoop! whoop! por toda a residência shaker e Espíritos de índios peles-vermelhas se comunicavam. 


			Resta examinar o último, mas de modo algum menos importante, grande antecedente do advento oficial do Espiritualismo Moderno: o trabalho de Andrew Jackson Davis (1826-1910), nos próprios Estados Unidos onde o movimento nasceria.


			É importante atentar para o fato de que tanto os fenômenos ocorridos com os shakers quanto com Davis e no próprio início do Espiritualismo Moderno podem ser compreendidos dentro de um contexto social específico da vida norte-americana que ficou conhecido por alguns historiadores como Segundo Grande Despertar, expressão que designava coletivamente uma vasta onda de aparecimento de movimentos religiosos reformistas.


			Teria havido um Primeiro Grande Despertar no mundo anglo-saxônico entre as décadas de 1730 e 1740, marcado pela emergência de novas denominações protestantes, e ainda um Terceiro Grande Despertar, entre o final da década de 1850 e o começo dos anos 1900. No mesmo período em que o Espiritualismo Moderno emergiu, estavam surgindo religiões como o Mormonismo – ou, como preferem seus adeptos, Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias – e o Adventismo. Nesse mesmo período, não por acaso, as ideias swedenborguistas e mesmeristas arrebatavam adeptos no país.


			Em meio a esse caldeirão, Andrew Jackson Davis, nascido às margens do rio Hudson, nos distritos rurais de New York, era um homem de pouca instrução. Poucos suporiam que seria o fundador de uma corrente de pensamento que chamou de “Filosofia Harmônica”. As ideias expostas por Davis podem ser consideradas como uma verdadeira mistura de Swedenborguismo, Mesmerismo, Fourierismo e das inspirações dos shakers, e, portanto, ele foi uma singular personificação de quase todos os ingredientes antecessores do Espiritualismo Moderno. 


			Conan Doyle relatou que Davis começou a ouvir vozes nos campos desde a infância, bem como teria visto sua mãe chegando ao mundo espiritual. Porém, foi apenas em 1843, quando um saltimbanco passou por sua região prometendo demonstrar a prática do Mesmerismo, que Davis disse ter percebido a extensão de suas aptidões de clarividência, passando a exercê-la com a ajuda de um alfaiate local para diagnosticar enfermidades.


			Conforme Jackson Davis, um Espírito, identificado como o próprio Swedenborg, se tornou seu orientador espiritual, instigando-o a publicar as obras que constituiriam seu sistema espiritualista de pensamento, fonte de inspiração teórica para muitos segmentos do movimento espiritualista moderno propriamente dito posteriormente. Ele divulgou seu pensamento, misturando o ensino do mundo espiritual e suas reflexões pessoais, através de seus livros, de suas conferências e de um jornal, intitulado O Univercoelum. 


			A bibliografia da Filosofia Harmônica de Davis inclui os seguintes livros, publicados já concomitantemente à emergência do Espiritualismo Moderno: The Great Harmonia (1850-1861, uma enciclopédia em seis volumes), The Philosophy of Special Providences (1850), The Penetralia; Being Harmonial Answers to Important Questions (1856), The Magic Staff: An Autobiography (1857), A Stellar Key to the Summer Land (1868), Tale of a Phisician, or, The Seeds and Fruits of Crime (1869) The Fountain with Jets of New Meanings (1870) e Views of Our Heavenly Home (1878). 


			Parece suficiente reproduzir o resumo que Conan Doyle formulou de seu sistema, para dar a conhecer aos leitores uma das linhas de pensamento que ganharam maior popularidade no seio dos espiritualistas modernos das primeiras décadas:


			“Em suas visões espirituais, ele percebeu uma forma de organização do Universo que se aproximava bastante daquela descrita por Swedenborg (...). Vislumbrou uma vida similar à da Terra, uma existência que poderia ser chamada de semimaterial, com prazeres e ocupações adequadas à nossa natureza, que de modo nenhum se transformava com a morte: constatou haver estudo para os estudiosos, tarefas apropriadas aos mais ativos, arte para os artistas, beleza para os amantes da natureza, descanso para os exaustos; viu, ainda, as fases gradativas da vida espiritual, pelas quais se ascende vagarosamente ao nível sublime e celeste. Davis levou sua magnificente visão para além do Universo conhecido, observando que este se dissolvia na nuvem de fogo de onde havia emergido para se consolidar e, mais uma vez, surgia e se consolidava, a fim de atingir um estágio evolutivo mais elevado. Verificou que esse processo se renovava inúmeras vezes, por trilhões de anos, até chegar à purificação. Ele descreveu as esferas espirituais como anéis concêntricos em volta do mundo (é preciso, porém, não considerar sua geografia num sentido demasiadamente literal, pois nem o tempo nem o espaço – conforme ele mesmo admite – são claramente definidos em suas visões). Davis compreendeu, por fim, que o objetivo da vida é dar condições para o progresso humano, dentro desse contexto admirável. Para isso, no entanto, é preciso livrar-se dos pecados, não apenas dos pecados geralmente reconhecidos, mas também do fanatismo, da mesquinhez e da inflexibilidade, que constituem manchas especiais não só na carne efêmera, mas no Espírito, que sobrevive ao corpo. Portanto, torna-se essencial o retorno à vida simples, às crenças singelas e à fraternidade original; o dinheiro, o álcool, a luxúria, a violência e o sacerdócio – este em uma visão estreita – constituem os principais impedimentos ao adiantamento do ser humano”20. 


			Foi ainda Conan Doyle quem referenciou uma anotação pessoal de Andrew Jackson Davis datada exatamente de 31 de março de 1848 em que este havia registrado:


			“Ao amanhecer deste dia, uma brisa morna roçou-me a face e eu ouvi uma voz, suave e forte, dizendo: ‘Irmão, o bom trabalho começou. Contempla a manifestação viva que surge’. Fiquei refletindo sobre o sentido dessas palavras”21.


			Era o dia que a convenção estabeleceria como o marco inaugural do Espiritualismo Moderno, celebrado anualmente por todos os espiritualistas modernos.


			1.3. Origem, apogeu e personalidades


			Apesar de todos os antecedentes mencionados, considera-se como data de nascimento do Espiritualismo Moderno, por convenção, o dia 31 de março de 1848, porque está relacionado aos marcantes episódios ocorridos na povoação de Hydesville, no estado de New York, com um grupo de autodeclaradas médiuns, conhecidas como Irmãs Fox, que iniciaram uma onda sem precedentes de popularidade dos fenômenos mediúnicos e das tentativas de obtenção de conhecimentos sobre a vida após a morte através do intercâmbio com os Espíritos.


			De origem canadense, a família Fox se mudou para uma modesta residência em Hydesville em dezembro de 1847. Três filhas do casal Fox - Katherine “Kate” Fox (1837-1892), Leah Fox (1814-1890) e Margaret “Maggie” Fox (1833-1893) - são as protagonistas dos episódios que originaram o movimento espiritualista moderno. Na avaliação de Conan Doyle, consagrada na memória histórica estabelecida, as manifestações mediúnicas até então haviam sido irregulares e desconexas. Ao contrário, a partir da atenção despertada pelas irmãs Fox, elas


			“encontraram o solo fértil de um povo prático, que soube explorá-las, introduzindo raciocínio e sistema no que antes era apenas objeto de admiração sem propósito. É verdade que as circunstâncias eram modestas, os atores humildes, o local remoto e a comunicação de natureza vil, pois não se fundamentava em razões superiores, mas na vingança. Quando, porém, em nosso dia a dia, queremos saber, por exemplo, se o fio telegráfico se encontra em funcionamento, procuramos verificar apenas se determinada mensagem está ou não passando através dele. O alto ou o baixo nível dessa mensagem é de consideração secundária”22.


			De fato, o que aconteceu foi que, no ano seguinte após se mudarem para a casa de Hydesville, os membros da família Fox começaram a presenciar acontecimentos estranhos em suas dependências. A família Fox começou a perceber ruídos e sons de batidas sem causa aparente. O próprio Conan Doyle relaciona casos entre os séculos XVII e XVIII em que eventos semelhantes já haviam sido registrados antes, sem maiores desenvolvimentos:


			“na Inglaterra, em 1661, na residência do Sr. Mompesson, em Tedworth. São também registradas por Melanchton, como tendo acontecido em Oppenheim, na Alemanha, em 1520; foram ouvidas, de igual modo, no vicariato de Epworth, em 1716. Tudo isso, entretanto, era desconhecido por esses fazendeiros de pouca leitura”23, 


			sentenciou, referindo-se, naturalmente, aos Fox.


			Em meados de março de 1848, os ruídos começaram a ficar mais intensos. Conforme os relatos, as irmãs Fox ficaram muito assustadas, não conseguindo mais dormir sozinhas, tamanho era o barulho, fazendo as camas tremerem e balançarem. Nenhuma tentativa de descobrir a causa teve sucesso até que, no dia 31, a concentração de sons foi tão significativa que a jovem Kate Fox desafiou o seu autor invisível a repetir os estalos de seus dedos. Todo estalo foi seguido de uma batida equivalente; iniciava-se uma comunicação. O diálogo foi se aprimorando, sempre através de batidas convencionadas representando letras ou palavras, fenômeno que ficaria posteriormente conhecido entre espiritualistas e espíritas como tiptologia. Os fatos atraíram o interesse dos vizinhos, que começaram a receber respostas íntimas do ser invisível que alegadamente ninguém mais poderia saber. 


			A inteligência invisível, submetida a sessões de perguntas e respostas, revelou ser o Espírito de um homem que havia falecido naquela casa aos 31 anos de idade, cinco anos antes, assassinado por motivos financeiros, e havia sido enterrado no porão a dez pés de profundidade. As batidas apontaram o local do sepultamento e identificaram o nome do morto: Charles B. Rosma. Entre os primeiros frequentadores das sessões, figuravam muitos membros do grupo religioso dos quakers, que também foram bastante associados a movimentos sociais como a abolição da escravatura, o pacifismo e os direitos das mulheres.


			Foi justamente um quaker militante de organizações que defendiam essas causas, de nome Isaac Post (1798-1872), a sugerir a ideia de associar um alfabeto às pancadas, de forma codificada, para agilizar a comunicação com Rosma. Post e seus amigos, entre os principais divulgadores das Irmãs Fox, pertenciam a uma dissidência quaker, influenciada pelas ideias de Elias Hicks (1748-1830), que contrariou muitos dogmas importantes da visão teológica cristã tradicional, como o sacrifício de Cristo ter sido feito para “salvar” os pecadores ao substituir suas penas, o pecado original, a Trindade, a existência do Diabo ou a predestinação calvinista. O Espiritualismo Moderno nasceria ali, nos círculos de habitantes de um pequeno povoado, com modos de vida mais tradicionais, mas, ao mesmo tempo, defensores de pautas reformistas para os negros e as mulheres e de uma concepção não muito ortodoxa da religião cristã. 


			As pancadas continuaram a atrair centenas de pessoas, dando-se, no dia 2 de abril, também durante o dia. Uma comissão investigativa de vizinhos de Hydesville concluiu que realmente um Espírito estava se comunicando, e o mesmo fizeram vários interessados que visitaram as irmãs médiuns e avaliaram os relatos acerca dos acontecimentos aparentemente inusitados. Somente em 1904, porém, o esqueleto de um homem sepultado com uma caixa de mascate, feita de lata, foi localizado, reforçando a narrativa da família Fox. O nome de Charles Rosma, porém, jamais foi identificado em qualquer registro da região. 


			A família Fox, abalada, afastou as meninas da casa, mas houve ruídos a acompanhá-las para onde quer que fossem. Isso reforçou a noção usual de “médiuns”, isto é, conforme dito anteriormente, pessoas particularmente aptas a produzir intercâmbios mais ostensivos entre o mundo espiritual e o mundo material, noção, por óbvio, que se tornou inerente ao Espiritualismo Moderno. As orações de diversos sacerdotes não lograram êxito em pôr termo aos fenômenos. Assim descreveu Conan Doyle as primeiras informações que teriam sido obtidas através das comunicações de Hydesville:


			“O movimento, agora ampliado, prosseguia num curso de maior importância. Não se prendia mais a determinada vítima de assassinato clamando por justiça. O mascate tinha sido o pioneiro que descobrira a passagem e o método para as comunicações espirituais, possibilitando que miríades de inteligências se aglomerassem às suas costas. Isaac Post instituíra o método da soletração por batidas, com o qual se obtinham as mensagens. De acordo com estas últimas, o sistema completo tinha sido idealizado pela perspicácia de diversos pensadores e inventores do plano espiritual, entre os quais Benjamin Franklin, cuja inteligência vivaz e conhecimentos sobre eletricidade na vida terrena o qualificavam, decerto, para esse empreendimento. Como quer que seja, neste passo, Rosma saiu de cena e as batidas inteligentes passaram a ser dadas pelos amigos mortos dos pesquisadores que possuíam interesse sério no assunto, reunindo-se, de modo reverente, para receber as comunicações. Os que partem continuam a viver e prosseguem amando: tal a persistente mensagem do Além, que se fazia acompanhar de muitas provas materiais, fortalecendo a fé vacilante dos novos adeptos. Quando se perguntava aos manifestantes sobre os seus métodos de trabalho e as leis que os regulavam, as respostas eram exatamente as mesmas hoje dadas: tratava-se de um assunto concernente ao magnetismo humano e espiritual; algumas pessoas, ricamente dotadas com esta propriedade física, eram médiuns; o dom da mediunidade não estava necessariamente aliado ao moral da criatura ou a sua inteligência; a harmonia era condição especial para se alcançarem bons resultados


			(...) Em uma das primeiras comunicações recebidas pelas Irmãs Fox, foi dito que aquelas manifestações não se restringiriam a elas, mas se espalhariam pelo mundo inteiro. Em breve essa profecia se foi confirmando, pois as novas faculdades psíquicas, com seus posteriores desenvolvimentos, incluindo a visão, a audição de Espíritos e o movimento de objetos sem contato, apareceram em muitos círculos independentes da família Fox. Num espaço de tempo incrivelmente curto, o movimento, com muitas excentricidades e fases de fanatismo, varreu os estados do norte e do leste da União, sempre mantendo aquela sólida base de fatos tangíveis, que, ocasionalmente, podiam ser simulados por impostores, mas sempre se confirmavam diante do investigador sério, isento de ideias preconcebidas”24.


			No começo, instadas pelos Espíritos, as irmãs Fox promoveram demonstrações públicas de sua mediunidade em Rochester. Em 14 de novembro de 1849, os primeiros espiritualistas modernos promoveram sua primeira reunião no Corinthian Hall, o maior auditório disponível. O relatório de uma comissão de investigadores na sessão pública falhou em demonstrar a origem das batidas e provar a farsa das médiuns. As Irmãs Fox construíram uma trajetória posterior de sessões bem-sucedidas em diferentes lugares do país; entretanto, foram logo, ainda jovens, submetidas a diversas pressões e convocadas a sessões consideradas fúteis, conforme avaliava Conan Doyle: “nem ocorria às pessoas a improbabilidade de Espíritos elevados descerem ao planeta para dar conselhos sobre ações de ferrovias ou questões amorosas”25. Sua trajetória foi acidentada, repleta de tropeços e seduções indesejáveis, além de as irmãs mais jovens manifestarem pendores para o alcoolismo. Em sua reta final, deram-se os infelizes eventos que Conan Doyle assim sintetizou:


			“Em 1876, Margaret – Sra. Fox-Kane – uniu-se à irmã Kate na Inglaterra. Permaneceram juntas por alguns anos até a ocorrência do doloroso incidente que passaremos a examinar. Consta ter interrompido uma disputa muito amarga entre Leah – então Sra. Underhill – e as duas irmãs mais novas. É provável soubesse Leah da predisposição de suas irmãs para o alcoolismo e tivesse interferido no assunto com mais energia do que tato. Alguns espiritualistas, imiscuindo-se na questão, foram alvo da fúria das duas irmãs, ao sugerirem que os filhos de Kate fossem dela separados.


			Ao procurarem, Margaret e Kate, alguma arma para ferir aqueles aos quais passaram a odiar, ocorreu-lhes, ou – como se pode deduzir de uma declaração dada posteriormente – lhes foi sugerido, com promessas de recompensa pecuniária, que, se elas atingissem o Espiritualismo por uma confissão de fraude, estariam ferindo Leah e seus associados, no que possuíam de mais sensível. No auge do excitamento alcoólico, ao delírio do ódio foi adicionado o fanatismo religioso, sendo Margaret persuadida por alguns líderes da Igreja Romana (...) que suas faculdades eram expressão do mal. Ela menciona a influência do Cardeal Manning nesse sentido, mas sua declaração não deve ser levada muito a sério. De qualquer modo, todos esses fatos lançaram-na em estágio próximo da loucura. Antes de deixar Londres, escreveu para o New York Herald denunciando o culto, mas afirmando que as batidas foram “a única parte do fenômeno, digna de nota”. Ao chegar a Nova Iorque, onde, de acordo com sua posterior declaração, receberia uma soma de dinheiro pela sensação jornalística que prometera causar, precipitou-se, em completo desvario, contra sua irmã mais velha”26.


			Em 1888, Margaret e Kate se uniram contra Leah e tentaram descredibilizar todo o Espiritualismo Moderno. Essa confissão de fraude é constantemente explorada por seus críticos até hoje, mas não tinha mais impacto suficiente para afetar o movimento como um todo, que se desenvolveu de maneira completamente independente da liderança das médiuns de Hydesville. Não obstante, em entrevista de 20 de novembro de 1889, Margaret Fox se desculpou publicamente, admitindo que a confissão de fraude era uma mentira motivada por disputas pessoais com a irmã mais velha e tentações pecuniárias. O final da dramática epopeia das Irmãs Fox, como quer que seja, foi um final trágico. 


			O Espiritualismo Moderno, à revelia dessa sequência de fatos, seguiu a se desenvolver após os eventos emblemáticos de março de 1848. Alguns de seus círculos produziram comunidades extravagantes, como o Círculo Apostólico, um grupo de médiuns reunidos em uma igreja batista em Auburn, surgido já em 1849, que defendiam estar sendo orientados por Espíritos de grandes figuras bíblicas e exerciam forte controle sobre seus seguidores. Um de seus líderes era o reverendo Thomas Lake Harris (1823-1906), ex-ministro do Universalismo, uma doutrina que defendia que todos serão salvos, unida atualmente à chamada Igreja Unitarista. Ele divulgava as ideias de Emmanuel Swedenborg e Andrew Jackson Davis, mas suas pretensões de superioridade, segundo Conan Doyle, gradualmente dissiparam sua liderança. 


			Por outro lado, um dos primeiros espiritualistas modernos foi o jurista John Worth Edmonds (1816-1874), presidente da Suprema Corte de New York. Edmons era materialista e muito respeitado nos Estados Unidos até travar contato com os fenômenos produzidos em Rochester. Convertido ao Espiritualismo Moderno depois de observar diversas sessões, Edmonds renunciou à Suprema Corte e publicou, em 1853, o artigo To The Public, afirmando que a onda de fenômenos iniciada com o caso das Irmãs Fox era real e detalhando as experiências que realizou a respeito. Edmonds posteriormente desenvolveria sua própria mediunidade, publicando dois volumes, sob o título Spiritualism (1853), com a orientação do Espírito Swedenborg, junto ao médico George T. Dexter (1819-1863). Os livros, que relatam toda a sua vivência com fenômenos que comprovariam a veracidade do Espiritualismo Moderno, se tornaram grande sucesso nos círculos espiritualistas. As ideias de Edmonds alcançavam as consequências morais das ideias do movimento, traduzindo, para além da exposição de uma casuística mediúnica, sua convicção nos ensinamentos de amor que os bons Espíritos ofereciam à humanidade.


			Conforme Doyle, em abril de 1849,


			“ocorreram manifestações na família do Rev. A. H. Jervis, ministro metodista de Rochester; na do Sr. Lyman Granger, também de Rochester, e em casa de Deacon Hale, na cidade vizinha de Greece. Seis famílias da cidade adjacente de Auburn começaram também a desenvolver a mediunidade. Não houve, em nenhum desses casos, participação direta das meninas Fox. Eram estas apenas líderes: abriram caminho e foram seguidas”27. 


			O próprio juiz Edmonds seria um dos homens públicos de destaque que estariam entre os primeiros adeptos do novo movimento, chamando a atenção de interessados e críticos ferozes e fazendo do Espiritualismo Moderno um crescente sucesso. Somaram-se a ele nesse início nomes como o ex-governador Nathaniel Tallmadge (1795-1864), o professor Robert Hare (1781-1858) e o professor James Mapes (1806-1866). 


			Tallmadge foi um ativo parlamentar norte-americano, figurando entre os Whigs, grupo político que depois maciçamente se integrou ao Partido Republicano de Abraham Lincoln (1809-1865) – presidente dos Estados Unidos que, aliás, organizou sessões mediúnicas na Casa Branca para tentar confortar a esposa pela morte do filho. Tallmadge governou o Wisconsin e, na década de 1840, afirmou que o Espírito do ex-vice-presidente John Calhoun (1782-1850) se havia comunicado com ele. Ele foi presidente da Sociedade para a Difusão do Conhecimento Espiritual fundada em 1854 em New York, que editava o jornal Christian Spiritualist. Ela foi a primeira organização regular dedicada ao Espiritualismo Moderno. Tallmadge igualmente participou na publicação de trabalhos que procuravam defender uma vinculação entre a mensagem espiritualista moderna e uma interpretação pretensamente genuína da mensagem de Jesus, tendo ainda apoiado os dois volumes publicados por Edmonds e Dexter. Viveu seus últimos dias em uma comunidade criada por quakers convertidos ao Espiritualismo Moderno em Battle Creek, chamada “Harmonia” – nome que lembra a filosofia de Jackson Davis e o projeto utópico de Fourier -, que não sobreviveu ao começo do século XX. 


			Robert Hare era professor de Química na Universidade de Pensilvânia e tinha por objetivo desmascarar o Espiritualismo Moderno, que julgava ser uma completa loucura popular. Converteu-se, porém, às ideias espiritualistas, escrevendo, sobre o tema, os trabalhos Experimental Investigation of the Spirit Manifestation (1855) e Spiritualism Scientifically Demonstrated (1855). Ao mesmo tempo em que concluía pela veracidade dos fenômenos, Hare defendeu algumas ideias pessoais em suas obras, como sua tese de que o Espiritualismo Moderno deveria estar acompanhado da defesa de uma reforma da ordem social amparada nos princípios do republicanismo. 


			James Mapes era químico agrícola e integrava diversas associações culturais, sendo mais conhecido por seus avanços científicos relacionados à agricultura; seguiu, porém, trajetória similar à de Hare. Sua esposa e sua filha se tornaram médiuns e ele se tornou mais um dos primeiros adeptos. 


			O dramaturgo, poeta e editor Epes Sargent (1813-1880) também pode ser listado como uma personalidade de relevo a ser atraída pelo Espiritualismo Moderno, do que resultou a produção dos livros Planchette, or the Despair of Science (1869), The Proof Palpable of Immortality (1875) e The Scientific Basis of Spiritualism (1880).


			Ainda dentro do desenvolvimento do Espiritualismo Moderno nos Estados Unidos, onde o movimento nasceu, cabe ressaltar a personalidade de Emma Hardinge Britten (1823-1899), uma ardorosa apoiadora do governo de Abraham Lincoln. Embora nascida na Inglaterra, ela foi ainda jovem para New York com uma companhia teatral e lá permaneceu com sua mãe. A princípio, por formação religiosa mais ortodoxa, rejeitou o Espiritualismo Moderno, mas, em 1856, forçada a ocupar-se do assunto, descobriu-se médium. Conan Doyle salientou o caso em que Britten anunciou o naufrágio do navio-correio Pacific no Atlântico, navio que nunca foi encontrado. Ao converter-se ao movimento, ela se tornou uma icônica propagandista, com talentos para a oratória e a escrita, viajando pelo país para divulgar o Espiritualismo Moderno como uma corrente de pensamento e dedicando-se a refutar os seus adversários e a documentar os fatos históricos que o configuraram. De volta à Inglaterra em 1866, Britten se pôs a escrever seus trabalhos clássicos, O Espiritualismo americano moderno (1870) e Os milagres do século dezenove (1884), que já apontamos sendo referenciados anteriormente por Conan Doyle. Vivendo depois na Austrália e na Nova Zelândia, ali fundou diversas sociedades espiritualistas e o jornal The Two Worlds. 


			Uma das contribuições mais conhecidas de Emma Hardinge Britten foi a primeira apresentação dos chamados “Sete Princípios”. Apesar de o Espiritualismo Moderno ter sido sempre um movimento descentralizado e, em consequência disso, repleto de tendências e entendimentos diversos, associações espiritualistas do final do século XIX assimilaram uma série básica de princípios comuns que, de fato, podem ser reconhecidos, de uma forma ou de outra, nas diversas conformações do movimento. Esses princípios, reescritos e reformulados ao longo do tempo, são adaptações do trabalho doutrinário de Britten. Os sete princípios costumam ser referidos atualmente da seguinte forma: “a paternidade de Deus” – isto é, a ideia de que existe um Criador inteligente que deu causa a todo o Universo e todos os seres humanos são Suas criaturas e, nesse sentido, Seus filhos; “a irmandade dos homens”, uma consequência do primeiro sentido, que faz de todas as criaturas, como filhas de Deus, irmãs; “a comunhão dos Espíritos e do ministério dos anjos”, o que basicamente significa a existência da mediunidade, da conexão entre os dois mundos e do concurso dos bons Espíritos aos seres humanos; “a existência contínua da alma humana”, isto é, a imortalidade do indivíduo; “a responsabilidade pessoal”, isto é, a responsabilidade que cada indivíduo tem pelas próprias decisões e os rumos que dá à própria vida; “a compensação e retribuição daqui por diante para todas as ações boas e más feitas na Terra”, isto é, a ideia de que o que se faz neste mundo tem efeitos subsequentes, principal alicerce das consequências morais do Espiritualismo Moderno; e “o progresso eterno aberto a todas as almas humanas”, isto é, a existência perpétua de oportunidades para que os Espíritos progridam, corrijam seus erros e vícios e se tornem criaturas melhores, sem nenhum risco de condenação eterna ao Inferno. A reencarnação, isto é, a volta do Espírito ao corpo físico por sucessivas vezes para desenvolver esse progresso no mundo material, não está entre esses pontos, posto que nunca foi crença geral entre os espiritualistas modernos dos Estados Unidos e da Inglaterra; de fato, a própria Emma Hardinge Britten era enfaticamente contrária à tese reencarnacionista. 


			Em abril de 1869, conforme registrou a Revista Espírita, uma assembleia de espiritualistas americanos, a quinta do gênero a ser realizada, subscreveu, a título de ilustração, os seguintes princípios gerais, que em nada destoam dos sete acima mencionados:


			“1 - Que o homem tem uma natureza espiritual, bem como uma natureza corporal; ou antes, que o homem verdadeiro é um Espírito que tem uma forma orgânica composta de materiais sublimados, que representa uma estrutura correspondente à do corpo material.


			2 - Que o homem, como Espírito, é imortal. Tendo reconhecido que sobrevive a essa mudança chamada morte, pode-se razoavelmente supor que sobreviverá a todas as vicissitudes futuras.


			3 - Que há um mundo, ou estado espiritual, com suas realidades substanciais, tanto objetivas quanto subjetivas.


			4 - Que o processo da morte física não transforma, de nenhum modo essencial, a constituição mental ou o caráter moral daquele que a experimenta, pois, se assim não fosse, sua identidade seria destruída.


			5 - Que a felicidade ou a infelicidade, tanto no estado espiritual quanto neste, não depende de um decreto arbitrário ou de uma lei especial, mas, antes, do caráter, das aspirações e do grau de harmonia ou conformidade do indivíduo com a lei divina e universal.


			6 - Segue-se que a experiência e os conhecimentos adquiridos desde esta vida se tornam as bases sobre as quais começa a vida nova.


			7 - Considerando-se que o crescimento, sob certos aspectos, é a lei do ser humano na vida presente, e que aquilo que se chama a morte não é, na realidade, senão o nascimento para uma outra condição de existência que conserva todas as vantagens adquiridas na experiência desta vida, daí se pode inferir que o crescimento, o desenvolvimento, a expansão ou a progressão são o destino infinito do espírito humano.


			8 - Que o mundo espiritual não está afastado de nós, mas que está perto, que nos rodeia ou está entremeado ao nosso presente estado de existência, e, consequentemente, que estamos constantemente sob a vigilância dos seres espirituais.


			9 - Que, tendo em vista que os indivíduos passam constantemente da vida terrestre para a vida espiritual, em todos os graus de desenvolvimento intelectual e moral, o estado espiritual compreende todos os graus de caracteres, do mais baixo ao mais elevado.


			10 - Que, considerando-se que o céu e o inferno, ou a felicidade e a infelicidade, dependem antes dos sentimentos íntimos que das circunstâncias exteriores, há tantas gradações para cada um quantas as nuanças de caracteres, e cada indivíduo gravita em seu próprio lugar, por uma lei natural de afinidade. Podemos dividi-los em sete graus gerais ou esferas, mas estas devem compreender as variedades indefinidas, ou uma “infinidade de moradas”, correspondentes aos caracteres diversos dos indivíduos, pois cada ser goza de tanta felicidade quanto lhe permite o seu caráter.


			11 - Que as comunicações do mundo dos Espíritos, quer sejam recebidas por impressão mental, por inspiração, ou por qualquer outra maneira, não são, necessariamente, verdades infalíveis, mas, ao contrário, se ressentem inevitavelmente das imperfeições da inteligência das quais emanam e da via pelas quais elas chegam; e que, ainda, são suscetíveis de receber uma falsa interpretação daqueles a quem são dirigidas.


			12 - Segue-se que nenhuma comunicação inspirada, atualmente ou no passado (sejam quais forem as pretensões que possam ou tenham podido ser apresentadas quanto à sua fonte), tem uma autoridade mais ampla que a de retratar a verdade à consciência individual, porquanto esta última é o padrão final a que se devem reportar para o julgamento de todos os ensinamentos inspirados ou espirituais.


			13 - Que a inspiração, ou a afluência das ideias e sugestões vindas do mundo espiritual, não é um milagre dos tempos passados, mas um fato perpétuo, o método constante da economia divina para a elevação da raça humana.


			14 - Que todos os seres angélicos ou demoníacos que se manifestaram ou que se imiscuíram nos negócios dos homens no passado, eram simples Espíritos humanos desencarnados, em diversos graus de progressão.


			15 - Que todos os milagres autênticos (assim chamados) dos tempos passados, tais como a ressurreição dos que estavam mortos em aparência, a cura das moléstias pela imposição das mãos ou outros meios igualmente simples, o contato inofensivo com venenos, o movimento de objetos materiais sem concurso visível, etc., foram produzidos em harmonia com as leis universais e, por conseguinte, podem repetir-se em todos os tempos, sob condições favoráveis.


			16 - Que as causas de todo fenômeno - as fontes da vida, da inteligência e do amor - devem ser procuradas no domínio interior e espiritual, e não no domínio exterior e material.


			17 - Que o encadeamento das causas tende inevitavelmente a remontar e a avançar para um Espírito infinito, que é não só um princípio formador (a sabedoria), mas uma fonte de afeição (o amor), que assim sustenta a dupla relação do parentesco, do pai e da mãe, de todas as inteligências finitas que, entretanto, são unidas por laços filiais.


			18 - Que o homem, a título de filho desse Pai infinito, é sua mais alta representação nesta esfera de seres, sendo o homem perfeito a mais completa personificação da “plenitude do Pai” que podemos contemplar, e que cada homem, em virtude desse parentesco, é, ou tem em seus refolhos íntimos, um germe de divindade, uma porção incorruptível da essência divina que o leva constantemente ao bem, e que, com o tempo, ultrapassará todas as imperfeições inerentes à condição rudimentar ou terrena, e triunfará sobre todo o mal.


			19 - Que o mal é a falta mais ou menos grande de harmonia com esse princípio íntimo ou divino, portanto, quer se chame Cristianismo, Espiritualismo, Religião, Filosofia; quer se reconheça o “Espírito Santo”, a Bíblia, ou a inspiração espiritual e celeste, tudo quanto ajuda o homem a submeter à sua natureza interna o que em si há de mais exterior e a torná-lo harmonioso com ela, é um meio de triunfar sobre o mal”28. 


			Por serem bastante básicas, generalistas e reconhecíveis em toda a prática espiritualista moderna, essas postulações parecem sintetizar muito adequadamente a natureza geral do movimento. Ainda que com diferenças de exposição vocabular, é difícil conceber que quaisquer espiritualistas modernos ou espíritas discordariam desses fundamentos. 


			Dando sequência à exposição de nomes de destaque do movimento, cabe mencionar Cora L. V. Scott (1840-1923), jovem interessada inicialmente pelas igrejas cristãs do Unitarismo e vinculada à comunidade unitarista de Hopedale, em Massachussets, um centro que promovia ideias de uma espécie de “anarcossocialismo cristão”, de abolicionismo e igualdade de gênero, e que se revelou médium em 1852. Dois anos depois, Cora Scott iniciou uma trajetória que a tornou extremamente famosa entre espiritualistas de todo o país, em especial antes da Guerra Civil norte-americana. Curiosamente, porém, a médium, de maneira bastante singular, rejeitava o evolucionismo de Charles Darwin (1809-1882), ao mesmo tempo em que adotava uma visão mais panteísta do que a que tipicamente configura os espiritualistas modernos. A respeito dessa temática, muitos espiritualistas, como o ministro da igreja unitarista britânica John Page Hopps (1834-1911) e o poeta britânico Gerald Massey (1828-1907), militavam pela ideia de que o Espiritualismo e o Darwinismo se complementavam na explicação da história natural. O ser não seria, ainda para Cora Scott, exatamente “filho de Deus” por ter sido criado por Ele, mas sim seria uma emanação dEle. No entanto, ao contrário de Britten, Scott admitiu a teoria da reencarnação. Entre suas publicações, destacam-se The Soul: Its Nature, Relations and Expressions in Human Embodiments (1887), Psychosophy (1890, 1915), Abraham Lincoln (1910) e My Experiences While Out Of My Body (1915). 


			Outros médiuns espiritualistas das primeiras etapas do movimento que merecem citação são Achsa W. Sprague (1827-1862), que também foi poetisa e ativista do abolicionismo e dos direitos das mulheres, e Paschal Beverly Randolph (1825-1875), um mágico afro-americano que, no entanto, além do Espiritualismo Moderno, se aproximou de correntes ocultistas que nem sempre se compatibilizariam bem com seus princípios gerais, influenciando, por exemplo, a Teosofia de Helena Blavatsky (1831-1891), um movimento francamente opositor dos espiritualistas, crítico das comunicações mediúnicas nos moldes por eles praticados.


			Ainda dentro do mundo anglo-saxônico, a pioneira do Espiritualismo Moderno em terras britânicas foi a médium Maria B. Hayden (1824-1883), que foi ao Reino Unido em 1852 em viagem organizada para fazer demonstrações de sua aptidão. Graduou-se doutora em Medicina depois de retornar aos Estados Unidos, exercendo a profissão por quinze anos. Recebeu convite para lecionar em uma faculdade americana, trabalhou para a Globe Insurance Company no serviço de proteção contra prejuízos em seguros de vida e enfrentou, segundo Emma Hardinge Britten, com altivez uma intensa perseguição de jornalistas e acadêmicos. A mediunidade de Hayden parecia se limitar à tiptologia, mas foi suficiente para converter personalidades ilustres da Europa às ideias espiritualistas, ou ao menos à convicção de que havia algo de sério por detrás dos fenômenos.


			Um deles foi o célebre matemático e filósofo Augustus De Morgan (1806-1871). Receoso por sua reputação, ele fez uso da ajuda de sua esposa, uma espiritualista convicta, para publicar anonimamente o resultado de suas investigações com a médium sob a forma da obra From Matter to Spirit: The Result of Ten Years Experience in Spirit Manifestation (1863).


			A conversão mais impactante provocada por Hayden foi, porém, a de Robert Owen (1771-1858). Nascido na Escócia, esse proprietário industrial e filantropo ficou conhecido como um dos pais do socialismo utópico – ao lado de Fourier e Saint-Simon, sendo, porém, o único que não era francês. O socialismo de Owen, adotado por ele a partir de 1817, consistia na idealização, tal como no caso de Fourier, de suas próprias comunidades imaginadas, experiências que duraram até por volta de 1830. Do ponto de vista religioso, Owen foi deísta e acreditava que todas as religiões eram falsas. Porém, em 1854, com nada menos que 83 anos de idade, a mediunidade de Hayden o converteu ao Espiritualismo Moderno. Ele testemunhou sua nova fé no jornal The Rational Quartely Review e no panfleto The future of the Human race: or great glorious and future Revolution to be effected through the agency of departed Spirits of good and superior men and women (1854). Ele considerou que o Espiritualismo Moderno tinha um potencial maior do que o próprio socialismo de produzir a maior revolução dos tempos modernos. Seu filho Robert Dale Owen (1801-1877) também se converteu, escrevendo a respeito da matéria os livros Footfalls on the Boundary of Another World (1859) e The Debatable Land Between this World and the Next (1872). 


			Hayden também converteu para o Espiritualismo Moderno o médico John Elliotson (1791-1868), mais conhecido por defender o Mesmerismo. Ao mesmo tempo, como era de se esperar, muitos cientistas críticos à mediunidade, explicando-a por meio de teorias alternativas como a do músculo estalante, apareceram por volta dessa mesma época, destacando-se entre eles o notável físico Michael Faraday (1791-1867).


			Hayden ficou apenas por um ano na Inglaterra, mas foi o suficiente para provocar a emergência do movimento em solo inglês. Conforme registra um jornal de 1856, referenciado por Conan Doyle29, já se praticava, por diversão, na Inglaterra, o que ficou conhecido como sessão de “mesas girantes” – isto é, a tentativa de se comunicar com os Espíritos através de batidas e movimentos de mesas. O Espiritualismo Moderno inicialmente fez ali lentos progressos até que alguns dos médiuns e pesquisadores mais famosos de todo o movimento apareceram a partir da década de 1860. Tornou-se moda a realização de conferências em que os médiuns realizavam discursos em estado de transe e, em 1873, foi criada a Associação Nacional Britânica de Espiritualistas, agrupando diversas personalidades da alta sociedade. Em 1876, o professor e físico William Barrett (1844-1925), que já tinha manifestado interesse pelo Mesmerismo anteriormente, apresentou a questão do Espiritualismo à Associação Britânica para o Progresso da Ciência, em trabalho com o título Sobre alguns fenômenos associados às condições anormais da mente (1876). Seu estudo considerava que os fenômenos mediúnicos precisavam receber aprofundamento científico. No fim de sua biografia, já estava plenamente convertido ao posicionamento espiritualista.


			O Espiritualismo Moderno anglo-saxão (que, então, já poderíamos chamar por esse nome, já que se dividia entre os Estados Unidos e o Reino Unido), tornando-se uma coqueluche descentralizada, admitia que os médiuns produzissem verdadeiros espetáculos com suas aptidões mediúnicas e que cobrassem pela audiência. Concomitantemente a seu alastramento, denúncias de fraudes começaram a se multiplicar, o que não representa grande surpresa, dificultando a caminhada do movimento – que, não obstante, persistiu. Também na fase de maior popularidade na Inglaterra, igualmente em virtude de seu caráter difuso, uma divergência sensível começou a aparecer no seio do movimento e que marcaria seus sucedâneos até hoje: aquela entre aqueles que consideravam o Espiritualismo Moderno uma nova forma de apresentação do Cristianismo, inerentemente conectada à mensagem e à figura de Jesus Cristo, e aqueles que preferiam enquadrar o Espiritualismo Moderno como algo inteiramente novo e afastado do legado judaico-cristão ocidental.


			Em 1882, foi criada a Sociedade de Pesquisas Psíquicas, uma associação que se celebrizou por reunir notáveis espiritualistas. A evolução do Espiritualismo Moderno, para além das apresentações públicas e sessões privadas de mesas girantes e outros fenômenos, ficou então marcada pela disseminação de jornais especializados no tema e a fundação de algumas associações mais robustas dedicadas a estudá-lo e divulgá-lo. Os periódicos, talvez mais do que os livros, tiveram papel de protagonismo para gerar um sentimento de maior coesão a um movimento tão multifacetado e sem organização centralizada. Entre esses periódicos, podem-se destacar Annali dello Spiritismo (1864-1898), Banner of Light (1857-1885), Light (1881-atualidade), The Spiritualist (1869-1882), Spiritual Magazine (1869-1877) e The Spiritual Telegraph (1853-1857), sendo este último o mais antigo de que se tem notícia. Também foi muito importante, para a divulgação das pesquisas dos fenômenos psíquicos normalmente abraçados pelos espiritualistas, o Proceedings, publicado pela Sociedade de Pesquisas Psíquicas de Londres de 1882 até os dias de hoje.30


			Tendo o Reino Unido produzido alguns dos nomes mais famosos do Espiritualismo, cumpre agora apresentar mais pormenorizadamente alguns deles. Não se poderia deixar de abordar a mediunidade de Daniel Dunglas Home (1833-1866). Nascido na aldeia de Currie, próxima de Edimburgo, na Escócia, Home partiu para a Nova Inglaterra com a tia aos 9 anos de idade e começou a mostrar aptidões psíquicas aos 13. Quando fortes batidas se manifestaram em sua residência, conta o relato de Conan Doyle, a tia, julgando-o possuído pelo demônio, o expulsou de casa. Tornou-se uma espécie de nômade, mudando-se de cidade para cidade, realizando inúmeras sessões mediúnicas, às vezes seis ou sete no mesmo dia, em cada uma das casas onde morou. Os relatos dão conta de que dispendia muita energia nesses trabalhos e adoecia constantemente. Os alegados dons de Home atraíram multidões e investigadores; os já mencionados espiritualistas juiz Edmonds, Robert Hare e Mapes estiveram entre os que realizaram sessões com Dunglas Home. O médium também começou a demonstrar aptidão para operar curas e se tornou uma verdadeira celebridade mundial na era vitoriana. 


			Home chegou a Liverpool em 1855. Assim Doyle o descreveu: “quase não tinha parentes; seu pulmão esquerdo estava parcialmente perdido; possuía renda modesta, embora suficiente; não tinha negócios nem profissão, e sua educação fora interrompida pela enfermidade; era tímido, gentil, sentimental, afetuoso e profundamente religioso; tinha fortes tendências artísticas, inclusive para o teatro dramático; sua capacidade para a escultura era considerável e, como declamador, poucos o igualavam. Acima disso, porém, e de uma honestidade inquebrantável e inflexível, a ponto de frequentemente levá-lo a ofender os próprios aliados, possuía um dom notável, que suplantava tudo o mais: eram as faculdades independentes de sua vontade, indo e vindo numa espontaneidade desconcertante. Tais faculdades provavam a todos que examinassem seus efeitos a existência de algo na atmosfera desse homem, possibilitando a manifestação, no plano material, de forças que estavam fora do alcance de nossa percepção ordinária. Em outras palavras, era médium: o maior do mundo moderno, no campo dos efeitos físicos”31.


			Ainda conforme Conan Doyle, Home, que atuou durante trinta anos no Espiritualismo Moderno, não era pago pela demonstração de sua mediunidade, como havia e há liberdade para fazer entre os espiritualistas modernos. Ele teria recusado uma oferta de 2.000 libras pelo Clube União, em Paris, em 1857, alegando que sua tarefa era missionária e ele jamais aceitaria dinheiro por ela. Acolheu, porém, alguns pequenos presentes de famílias nobres europeias, já que havia conquistado a admiração de diversos monarcas europeus.


			“Tenho essas faculdades. Serei feliz por demonstrá-las, até o limite de minhas forças, a todos que de mim se aproximarem como um cavalheiro se aproxima de outro. Serei feliz se alguém puder lançar um pouco mais de luz sobre elas. Prestar-me-ei a qualquer experiência razoável. Não tenho controle algum sobre tais faculdades: elas me usam, eu não as uso. Abandonam-me por meses para voltarem depois com energia redobrada. Sou instrumento passivo, nada mais”32,


			afirmava Home. As sessões mediúnicas de Dunglas Home envolveram fenômenos como a levitação, a tiptologia, o movimento de objetos, a voz direta (manifestação de vozes dos Espíritos sem o uso da própria boca do médium) e a fala em transe (o que os espíritas chamam de mediunidade falante ou psicofonia). Na opinião de Conan Doyle, Home tinha escrúpulos até o limite, inclusive estabelecendo uma relação difícil com outros médiuns, externando sempre grande suspeita da veracidade de suas faculdades – e, assim como Emma Hardinge Britten, ele ridicularizava a teoria da reencarnação, longe de ser amplamente aceita entre os pioneiros do Espiritualismo. Tanta fama e tanto apoio de pensadores, escritores e aristocratas, porém, naturalmente também levantariam muitos críticos. Home foi acusado de ser um charlatão, além de Michael Faraday, também por nomes como o poeta Robert Browning (1812-1889) e o biólogo e antropólogo Thomas Henry Huxley (1825-1895).


			Outros médiuns de grande fama foram os irmãos Davenport. Ao contrário de Home, os irmãos Ira Erastus Davenport (1839-1911) e William Henry Davenport (1842-1877) exploraram profissionalmente sua atividade mediúnica conjunta. Dois anos antes do episódio de Hydesville, conta-se que produziram sons de batidas e outros ruídos durante a noite na residência familiar. Ira Davenport desenvolveu a escrita automática ou psicografia, bem como a levitação. Depois o irmão o acompanhou. 


			“As sessões passaram a ocorrer de modo regular: apareciam luzes, e instrumentos musicais flutuavam, tocando, acima das cabeças dos assistentes. Surgiram a voz direta e outras manifestações extraordinárias, muito numerosas para serem mencionadas. Acolhendo as solicitações das inteligências comunicantes, os irmãos decidiram fazer excursões a vários lugares, com o intuito de realizar sessões públicas”33,


			descreveu Doyle. Circulando por diferentes países da Europa, os Davenport promoveram diversas exibições e foram julgados por diversas comissões investigativas. Um dos que atacaram a mediunidade dos Davenport foi o mágico ilusionista Harry Houdini (1874-1926), com quem Conan Doyle rompeu a amizade por este ter passado a dedicar boa parte de sua vida a desmascarar o Espiritualismo Moderno de que o romancista era tão ardoroso adepto e historiador. Curiosamente, como o próprio Doyle relatou, os irmãos Davenport nunca afirmaram a veracidade do Espiritualismo Moderno, ao contrário dos seus amigos e companheiros de viagem, jamais tendo identificado positivamente o que causava os fenômenos, e foi exatamente o que Ira Davenport, já idoso, escreveu a Houdini:


			“Jamais afirmamos em público nossa crença no Espiritualismo. Não considerávamos fosse isso de seu interesse. De igual modo, não dávamos espetáculos tendo por base quaisquer habilidades de prestidigitação. Deixávamos a nossos amigos e antagonistas a liberdade de tratar o assunto como bem lhes aprouvesse. Infelizmente, muitas vezes fomos vítimas de seus desentendimentos”34.


			Além de Houdini, entre os críticos de médiuns do Espiritualismo Moderno entre o século XIX e o começo do XX, destacaram-se o pesquisador psíquico Hereward Carrington (1880-1958), que dizia não desabonar o movimento inteiro, mas se dedicou a desmascarar diversos médiuns; o escritor socialista fabiano Frank Podmore (1856-1910), que redigiu diversos trabalhos contra o Espiritualismo Moderno, entre eles Studies in Psychical Research (1897), Modern Spiritualism (1902) e The Newer Spiritualism (1910); e Joseph McCabe (1867-1955), autor de Is Spiritualism Based on Fraud? (1920), um escritor britânico que também era ativo crítico da religião cristã.


			Já entre os pesquisadores e escritores britânicos acerca do Espiritualismo Moderno que aceitaram a realidade das manifestações mediúnicas, estava o escritor William Howitt (1792-1879), que sobre o tema publicou o trabalho The History of the Supernatural in all Ages and Nations, and in all Churches, Christian and Pagan, demonstrating a Universal Faith (1863). Alinhado ao entendimento de Hardinge Britten, Howitt acreditava que a reencarnação era uma tese absurda que contrariava os ensinamentos dos Espíritos. 


			O poeta e filólogo Frederic William Henry Myers (1843-1901) figurou entre os fundadores da Sociedade de Pesquisa Psíquica. Sua produção mais particular é a teoria do “eu subliminal”, segundo a qual apenas uma fração da personalidade humana, ou da alma, se expressa através das funções cerebrais convencionais, o que permitiria explicar os fenômenos psíquicos e espiritualistas. Publicou Science and a Future Life: With Other Essays (1893) e postumamente seus artigos foram compilados em dois volumes na obra Human Personality and Its Survival of Bodily Death (1903).


			Sir Oliver Lodge (1851-1940) também se destacou entre os pioneiros da fase clássica do Espiritualismo Moderno. Premiado físico, conhecido por suas pesquisas sobre rádio e radiação eletromagnética, Lodge começou a estudar os fenômenos espiritualistas apenas na década de 1880. Amigo de Conan Doyle e membro destacado da Sociedade de Pesquisa Psíquica, ele acreditava em um relacionamento intrínseco entre Cristianismo e Espiritualismo e sustentava que uma espécie de éter ou matéria primordial envolve toda a existência, e o mundo espiritual está localizado nesse éter. Na visão de Lodge, a ressurreição de Jesus na verdade foi sua manifestação com o corpo etérico, não a volta ao seu corpo físico morto. Ao mesmo tempo, ele acreditava na teoria da evolução, mas coordenada pela lei divina. Foi autor de diversos livros, muitos deles sobre o Espiritualismo, a exemplo de Man and the Universe (1908) Science and Immortality (1908), Survival of Man (1909), The Ether of Space (1909), Reason and Belief (1910), Modern Problems (1912), Science and Religion (1914), Raymond or Life and Death (1916), Why I Believe in Personal Immortality (1928), Phantom Walls (1929), Beyond Physics, or The Idealization of Mechanism (1930), The Reality of a Spiritual World (1930) e Conviction of Survival (1930).


			Poucos entre esses intelectuais e pesquisadores, porém, terão tido o mesmo destaque que Sir William Crookes (1832-1919), cujas pesquisas com a temática despertam interesse de todos os lados até os dias atuais. Eleito membro da Sociedade Real em 1863, Crookes foi premiado em 1875 com a Medalha de Ouro Real por suas pesquisas em Química e Física, bem como com a Medalha Davy, em 1888, e a Medalha Sir Joseph Copley, em 1904. Foi nomeado Cavaleiro pela própria rainha Vitória (1819-1901) em 1897 e, em 1910, condecorado com a Ordem do Mérito. Foi presidente diversas vezes da Sociedade Real, da Sociedade de Química, da Instituição de Engenheiros Eletricistas, da Associação Britânica e da Sociedade para Pesquisas Psíquicas. Fundou, em 1859, o Chemical News e, em 1864, tornou-se editor do Quartely Journal of Science. Em 1880, foi premiado pela Academia Francesa de Ciências com a medalha de ouro e um prêmio de 3 mil francos em reconhecimento por seu trabalho, que incluiu a descoberta de um novo elemento químico (que ele denominou “tálio”), a invenção do radiômetro, do espintariscópio e do tubo de Crookes, entre outras realizações científicas.


			Em resumo, William Crookes era um dos cientistas mais respeitados do seu tempo, de longe. Segundo ele próprio, se dedicou a investigar os fenômenos mediúnicos para mobilizar toda a sua experiência científica a fim de desmascará-los, já que acreditava ser tudo charlatanismo. Investigou diversos médiuns, entre eles o próprio Dunglas Home. No entanto, suas mais célebres pesquisas se deram com a mediunidade de Florence Cook (1856-1904). Jovem de 15 anos, ela se notabilizou por fenômenos de “materialização”, isto é, fenômenos em que os próprios Espíritos apareciam de forma tangível. O Espírito que mais comumente aparecia através dessa aptidão mediúnica de Cook se intitulava Katie King. William Crookes realizou pesquisas contínuas com as sessões de materialização de Katie King, de quem tirou quarenta e quatro fotografias. O cientista descreveu minuciosamente as experiências realizadas em trabalhos publicados por jornais espiritualistas e na obra Researches in the Phenomena of the Spiritualism (1874), bem como foi membro da Sociedade de Pesquisa Psíquica. 


			Naturalmente, o trabalho de Crookes a respeito dos fenômenos espiritualistas foi objeto de muitas críticas de outros cientistas e pesquisadores, alguns dos quais acreditam que problemas de visão podem ter influenciado sua convicção nos fenômenos de Cook e outros médiuns de efeitos físicos e materializações, e apontam que alguns médiuns investigados por ele foram expostos em atos fraudulentos em diversas ocasiões. De todo modo, Crookes também foi integrante da Sociedade Teosófica e da Ordem Hermética da Aurora Dourada no fim da vida, o que demonstra que, nessa reta final, ele se deixou atrair por ideias mais próprias do campo do Ocultismo ou da magia que do Espiritualismo Moderno propriamente dito.


			De volta aos Estados Unidos, Conan Doyle realçou, na década de 1870, a mediunidade dos Irmãos Eddie, que também se destacavam no campo das materializações de Espíritos. Horatio Eddy (1842-1922) e William Eddy (1832-1932) eram homens simples da área rural do estado de Vermont e conseguiram convencer tanto espiritualistas modernos quanto alguns ocultistas da veracidade dos fenômenos que produziam, fenômenos que, segundo as alegações de crentes, eram extremamente versáteis:


			“batidas, movimento de objetos, pinturas a óleo e aquarela, profecia, faculdade de falar em línguas estranhas, curas, percepção de Espíritos, levitação, escrita de mensagens, psicometria, clarividência e, finalmente, produção de formas materializadas”35.


			O mágico William Ellsworth Robinson (1861-1918), conhecido pelo nome artístico Chung Ling Soo, é tido como tendo exposto truques perpetrados por eles. Um dos que se interessaram pelos irmãos foi o coronel Henry Steel Olcott (1832-1907), que, após anos dedicados a investigar fenômenos espiritualistas e mesmeristas, se uniu a Helena Blavatsky na fundação da Sociedade Teosófica. 


			Paralelamente ao sucesso dos irmãos Eddy, aconteceu o escândalo do casal Holmes, da Filadélfia. Tratava-se de um casal de médiuns que supostamente também promoviam a materialização de Katie King, tal como Florence Cook. Suas sessões despertaram o interesse de lideranças importantes do movimento espiritualista, mas uma pessoa confessou ter interpretado o papel do Espírito e forjado o fenômeno em parceria com os médiuns. O então futuro teosofista Olcott também estudou esse caso e concluiu por desacreditar a confissão e atestar a veracidade da aptidão mediúnica. 


			Nas duas notáveis porções do mundo anglo-saxônico em que o Espiritualismo Moderno mais se desenvolvia, deve-se ressaltar também o caso da atuação mediúnica de Henry Slade (1835-1905), conhecido por uma mediunidade de escrita em ardósia. O mágico Ling Soon, o mesmo que acusou os Irmãos Eddy de fraude, e o zoologista Edwin Ray Lankester (1847-1929) afirmaram tê-lo flagrado arquitetando um truque e o médium chegou a ser submetido a um processo judicial e condenado por vadiagem a três meses de prisão com trabalhos forçados, mas foi solto mediante fiança e absolvido depois de entrar com um recurso. Slade recebeu o apoio de diversas lideranças espiritualistas londrinas em 1877; Houdini publicaria em 1924 o que afirmou ser uma confissão assinada pelo médium de que todas as suas sessões seriam fraudulentas.


			Um dos que investigaram a mediunidade de Henry Slade foi o professor Johann Karl Friedrich Zöllner (1834-1882), astrônomo e físico alemão da Universidade de Leipzig famoso por seus estudos sobre ilusões de ótica, que conduziu experiências mediúnicas acompanhado de outros cientistas. Após pesquisar diferentes médiuns, esse pesquisador defendeu a hipótese de que os Espíritos habitariam uma quarta dimensão, além das três dimensões conhecidas, o que situaria o estudo do Espiritualismo Moderno dentro do ramo científico da Física. O relato de suas experiências pode ser encontrado em sua obra Transcendental Phisics (1880). 


			Também a partir da década de 1870, o médium Francis Ward Monck (1842-?), um clérigo não-conformista nascido em Hampshire, causou sensação, mas o próprio Conan Doyle reconheceu que muitos de seus atos estavam claramente impregnados de desonestidade. Um dos que afirmaram, entretanto, que alguns fenômenos produzidos por Monck eram autênticos foi o naturalista Alfred Russel Wallace (1823-1913). Esse naturalista, geógrafo, explorador e biólogo britânico é um dos nomes mais interessantes do Espiritualismo Moderno. Wallace ficou conhecido por ter sido um dos principais colaboradores de Charles Darwin no desenvolvimento da teoria da Seleção Natural, tendo sido autor de diversos livros e artigos científicos, além de peças e poemas, e tendo recebido diversos prêmios, como a Medalha do Fundador da Royal Geographical Society e a Medalha de Ouro da Sociedade Lineana, em 1892, e a Ordem do Mérito e a Medalha Copley da Sociedade Real, em 1908. 


			Russel Wallace foi também um ativista social com posições nacionalistas, críticas à economia de livre mercado e favoráveis ao voto feminino. Foi atraído, ao frequentar aulas do Instituto de Mecânica, para o socialismo de Robert Owen. Seu interesse pelas pesquisas psíquicas é o que nos importa aqui e, nesse setor em específico, Wallace foi um entusiasta do Mesmerismo e depois se converteu ao Espiritualismo Moderno, afirmando que a teoria da evolução que tão ardorosamente defendia não era incompatível com os fatos da espiritualidade. Para Wallace, o objetivo da existência era o progresso do espírito humano e pelo menos três acontecimentos da história natural dependeriam de uma intervenção espiritual para terem acontecido: a criação da vida a partir da matéria inorgânica, a introdução da consciência nos animais superiores e a geração de faculdades humanas como a razão, o humor ou a arte. No entanto, era também um crítico da teoria reencarnacionista. Entre seus trabalhos dedicados ao assunto do Espiritualismo Moderno, pode-se salientar Miracles and Modern Spiritualism (1874).


			Ainda sobre médiuns anglo-saxônicos relevantes, Etta Wriedt (1859-1942) se destacou por produzir fenômenos de voz direta, mas foi exposta por críticos como Joseph McCabe como uma habilidosa ventríloqua. Helen Duncan (1897-1956), médium escocesa que produzia materializações, ficou famosa por ser a última pessoa presa no Reino Unido por acusações de bruxaria. A canadense Mina Crandon (1888-1941), que iniciou sua atividade mediúnica em Boston, foi outra personalidade popular bastante exposta por fraude pelos investigadores e detratores.


			Entre as comissões investigativas mais importantes que se dedicaram ao estudo dos fenômenos espiritualistas e pesquisaram diferentes médiuns, Conan Doyle ressaltou a comissão britânica da Sociedade Dialética, entre 1869 e 1870, e a americana Comissão Seybert, em 1884. A Sociedade Dialética concluiu que os fenômenos que envolviam a produção de sons e os movimentos de objetos eram reais, mas as respostas e comunicações eram banais e os fenômenos pareciam depender da presença de algumas pessoas em particular, bem como ser atrapalhados pela presença de outras. A Comissão Seybert, realizada por acadêmicos da Universidade de Pensilvânia, concluiu, ao contrário, que o Espiritualismo Moderno se baseava inteiramente na fraude e na credulidade. 


			Saindo do universo marcadamente anglo-saxônico, uma das médiuns mais famosas da História foi uma italiana de Nápoles, Eusápia Palladino (1854-1918). Viajando por diversos países, incluindo França, Alemanha, Reino Unido, Estados Unidos, Rússia e Polônia, ela se equiparou em celebridade a Dunglas Home e se destacou por ter sido estudada pelo maior número de pesquisadores até então. Movimentos e erguimento de objetos, fenômenos de transporte e materialização de Espíritos estavam entre os efeitos mediúnicos que alegadamente eram produzidos em sua presença. Como se deu com outras investigações similares, as comissões chegaram a conclusões distintas; alguns apontaram Palladino como uma completa charlatã, outros se convenceram de que havia algo de real na fenomenologia que a envolvia. A Itália foi berço de outros médiuns que se tornaram conhecidos, como Linda Gazzera (1890-1942), ressaltada na obra de Conan Doyle. Ainda naquele país, o psiquiatra Cesare Lombroso (1835-1909), considerado criador da Antropologia Criminal, se converteu, após um esforço por refutar os fenômenos, às ideias espiritualistas. Outro pesquisador italiano convertido após longos anos de ceticismo foi Enrico Morselli (1852-1929), professor de Psiquiatria em Gênova, promotor da escola positivista italiana de Neuropsiquiatria, que publicou Psicologia e Espiritismo (1908), em dois volumes, admitindo seus erros e adotando o paradigma espiritualista. Apesar do uso da palavra “Spiritismo” no título original de sua obra, Morselli não aderiu à Doutrina Espírita originada na França; o uso do termo dessa maneira se deve a uma generalização vocabular na Europa continental, objeto de discussões entre os próprios espiritualistas, como aventaremos mais adiante. 


			Uma das contribuições mais ricas do Espiritualismo italiano foi, porém, a obra de Ernesto Bozzano (1862-1943). Nascido em Gênova, ele se dedicou por trinta anos à pesquisa psíquica, produzindo trinta extensas monografias a respeito do tema. Inicialmente com interesse particular pelas ideias do filósofo liberal e evolucionista inglês Herbert Spencer (1820-1903), Bozzano dedicou boa parte da sua vida a documentar fenômenos psíquicos e espiritualistas, como a telepatia. Trocou correspondências com diversos espiritualistas renomados e foi membro honorário de diversas associações britânicas e americanas de espiritualistas. Entre seus trabalhos a respeito, podem ser relacionados Metapsíquica Humana (1927); A Crise da Morte (1930-52); Investigação sobre as manifestações supranormais (1931-40); Xenoglossia (1933); Desdobramento - Fenômenos de Bilocação (1934); Dos fenômenos de possessão (1936); Povos primitivos e manifestações paranormais (1941-46); Dos fenômenos de telestesia (1942); Música transcendental (1943); De mente a mente (1946); Os mortos voltam (1947); Literatura de além-túmulo (1947); As visões dos moribundos (1947); Luzes no futuro (1947); Guerra e profecias (1948); A psique domina a matéria (1948); Os animais têm alma? (1950); Pensamento e vontade (1967) e Os fenômenos de transfiguração (1967), entre muitos outros.


			No mesmo período em que médiuns como Palladino produziam sensação na Itália, no Império Austro-Húngaro, atuava a médium, mesmerista e homeopata Adelma von Vay (1840-1925), autora de Spirit, Power and Matter (1969). O Espiritualismo de Vay era acentuadamente de tom cristão, afastando as posturas anticristãs que também existem no movimento. 


			Na Alemanha, além de Zöllner e seus parceiros da universidade que se dispuseram a estudar a mediunidade de Henry Slade, o maior nome do Espiritualismo Moderno parece ter sido o barão Carl du Prel (1839-1899), de Munique. Estudioso de Filosofia, Du Prel era um entusiasta do hipnotismo, da teoria evolucionista de Darwin e da existência de vida extraterrestre. No campo espiritualista, defendeu a veracidade dos fenômenos contra as explicações dos mágicos que, como Houdini, procuravam desqualificar todo o Espiritualismo como falso. 


			Contra as teses de Du Prel e dos espiritualistas, ergueu-se enfaticamente o filósofo cético Eduard von Hartmann (1842-1906), que sustentou que os fenômenos espiritualistas podem todos ser explicados por forças provenientes do próprio médium, sem o concurso de inteligências invisíveis. A obra de Hartmann enfrentou uma reação de outro pesquisador do Espiritualismo, o russo Alexander Aksakof (1832-1903). Aksakof foi uma personalidade versátil: diplomata, tradutor, conselheiro do czar da Rússia e jornalista, ele, porém, não foi tão conhecido por essas atividades quanto como pesquisador de fenômenos psíquicos e, particularmente, divulgador do Espiritualismo. Como estudante, Aksakof foi inspirado pelas ideias swedenborguistas, tendo traduzido parte da obra de Swedenborg para o russo e redigido obras próprias sobre o pensamento do escritor sueco, além de ter também divulgado o pensamento de Andrew Jackson Davis em seu país natal. Ele estudou diretamente médiuns como Eusapia Palladino e foi autor dos livros Animismo e Espiritismo (1890), contestando as teses de Hartmann que atribuíam toda a fenomenologia a causas oriundas da própria alma do médium (“animismo”), e Um caso de Desmaterialização (1896), um compilado de artigos sobre experiências mediúnicas. Apesar do uso da palavra “Espiritismo” (no original Spiritismus) no título de sua obra mais famosa em vez de “Espiritualismo”, da mesma forma que no caso de Enrico Morselli, Aksakof foi um crítico positivo do reencarnacionismo adotado pela Doutrina Espírita fundada na França. Estava totalmente mais alinhado aos espiritualistas anglo-saxões como Hardinge Britten nesse aspecto. 


			Da Rússia de Aksakof, ainda podemos extrair o nome da médium Wera Kryzhanovskaia (1861-1924), que nasceu na Polônia, mas atuou na Rússia e psicografou uma centena de romances atribuídos ao Espírito Rochester, a maioria deles de teor histórico. Suas obras foram banidas após a Revolução Russa, acontecimento que matou seu marido e a forçou a exilar-se com a filha. A médium não se deteve no Espiritualismo Moderno, sendo depois influenciada pela Teosofia. 


			Na França, integrando os círculos da Metapsíquica (de que falaremos brevemente logo adiante), cumpre destacar o nome do psiquiatra Gustave Geley (1868-1924), que veio a ser diretor do Instituto Metapsíquico Internacional. Apesar de ter tomado conhecimento do Espiritismo propriamente dito, os trabalhos de Geley se fazem mais dentro do estilo dos pesquisadores espiritualistas modernos, sem grande recurso às obras fundamentais da Doutrina Espírita, de que, também, trataremos adiante. Era, porém, simpático ao reencarnacionismo; merece destaque o esforço que empreendeu para defender o postulado do esquecimento das encarnações passadas à luz de argumentos oriundos das ciências psicológicas. São de sua lavra os livros O Ser Subcionsciente (1899), Monismo Idealista e Palingenesia (1912), A Chamada Fisiologia Supranormal e os Fenômenos de Ideoplastia (1918), Do Inconsciente ao Consciente (1919) e A Ectoplasmia e a Clarividência (1924). Ainda entre os franceses, deve-se mencionar a investigação de Paul Gibier (1851-1900), diretor do Instituto Pasteur de New York, membro da Academia de Ciências da mesma cidade, ex-interno dos hospitais de Paris e ex-assistente de Patologia Comparada no Museu de História Natural da mesma cidade, Cavaleiro da Legião de Londres e membro da Sociedade de Pesquisas Psíquicas. Além de seu trabalho pioneiro no desenvolvimento de vacinas e medicamentos, Gibier estudou os fenômenos espiritualistas no final do século XIX, concluindo pela seriedade do tema, embora sem se converter ao movimento. Entre seus trabalhos a respeito, destaca-se O Espiritismo (Faquirismo ocidental) – Estudo histórico, crítico, experimental (1887).


			Outro francês de relevo foi Albert de Rochas (1837-1914), historiador, engenheiro militar e administrador envolvido com as pesquisas da Parapsicologia (de que falaremos mais adiante) e que produziu obra significativa a respeito de temas como telecinese, hipnotismo e reencarnação, entre cujos títulos podemos citar Vidas sucessivas (1911), A Levitação (1897) e A Feitiçaria (exteriorização da sensibilidade) (1895). Alfred Erny (1838-1903), admirador de William Crookes e Alfred Russel Wallace, se inscreveu nessa galeria graças à sua obra investigativa O Psiquismo Experimental (1895). 


			No final do século XIX, Charles H. Foster (1838-1888), nascido em Salém, Massachussets, se notabilizou nos Estados Unidos por produzir um fenômeno bastante inusitado: a alegada aparição de nomes em partes de seu corpo. Também exercia o que se costuma chamar de clarividência. Viajou para a Austrália e a Grã-Bretanha apresentando seus espetáculos. Diversas vezes, Foster disse, como os Irmãos Davenport, que não podia necessariamente atribuir os fenômenos a uma causa espiritual.


			Outra médium bastante famosa, Elizabeth Hope, mais conhecida como Madame d’Espérance (1849-1918), nascida em Edimburgo, atuou durante trinta anos, realizando sessões de psicofonia e materializações do Espírito Yolande em todo o continente europeu, desde muito jovem. William Eglinton (1857-1933), nascido em Londres, tornou-se médium profissional e realizava todas as suas sessões à luz do dia, viajando para a África do Sul, a Suécia, a Dinamarca, a Alemanha, a Holanda e a Áustria para oferecer suas exibições mediúnicas, englobando psicografia e materializações. 


			Em Illinois, nasceu Pearl Lenore Curran (1883-1937), muito conhecida por publicar romances e poesias atribuídos ao Espírito Patience Worth, objeto de discussões infatigáveis entre os críticos e crentes em sua mediunidade. 


			William Jackson Crawford (1881-1920), por sua vez, foi professor de Engenharia em Belfast, na Irlanda, tendo nascido na Nova Zelândia, e se tornou pesquisador dos fenômenos psíquicos. The Reality of Psychic Phenomena (1916), Experiment in Psychic Science (1919), e The Psychic Structures in the Goligher Circle (1921) foram os livros em que condensou suas pesquisas, que terminaram por fazê-lo converter-se ao Espiritualismo. Irlandesa também foi a médium Geraldine Cummins (1890-1969), que era escritora, mas atribuiu parte de suas obras a manifestações mediúnicas. 


			Não se poderia deixar de incluir neste histórico do Espiritualismo Moderno a personalidade do contador e escritor Arthur Findlay (1883-1964), um dos fundadores do jornal Psychic News e do Instituto Internacional de Pesquisa Psíquica. Ele cedeu sua residência após a morte para a União Nacional dos Espiritualistas e escreveu os livros On The Edge Of The Etheric: Being An Investigation Of Psychic Phenomena (1931), The Unfolding Universe or The Evolution of Man’s Conception of His Place in Nature (1935), The Psychic Stream (1939), Where Two Worlds Meet (1951), The Way Of Life (1953) e Looking Back: The Autobiography of a Spiritualist (1955).


			Do ponto de vista da construção teórica do movimento espiritualista, na mesma linha de autores como Swedenborg e Jackson Davis, procurando não apenas documentar fenomenologias e identificações de Espíritos, mas esboçar uma visão do mundo espiritual, entre os mais expressivos médiuns a atuarem entre o século XIX e o começo do XX, podemos elencar William Stainton Moses (1839-1892) e George Vale Owen (1869-1931). Sacerdote da Igreja Anglicana e professor de Inglês, Moses é tido como tendo acentuado a feição religiosa do Espiritualismo. Promoveu a psicografia e a fotografia de Espíritos – um fenômeno cujo primeiro registro, segundo Conan Doyle, data de 1861 e se tornou moda naquela época - e participou de organizações de pesquisa psíquica. Escreveu com base em sua mediunidade, utilizando o pseudônimo de M A. Oxon, os seguintes trabalhos: Spirit Identity (1879), Psycography (1882), Spirit Teachings (1883, no Brasil, Ensinos Espiritualistas) e Higher Aspects of Spiritualism (1880).


			Conforme Stainton Moses, muitas ideias reproduzidas em suas publicações espiritualistas contrastavam originalmente com suas opiniões pessoais. O médium foi o primeiro e único presidente da Aliança Espiritualista de Londres entre 1884 e 1892. Em seu clássico Ensinos Espiritualistas, publicou-se que o Espiritualismo Moderno era uma revelação divina, adaptada ao momento da humanidade, mas sem contradizer o que havia de essencial e divino nas revelações espirituais anteriores. Ainda de acordo com os ensinamentos contidos nesse livro, os Espíritos elevados se comprazem em ajudar os seres humanos, mas seria tarefa difícil para eles encontrar médiuns através dos quais sua comunicação se torne possível, o que impõe desafios à prática da mediunidade. Também se estabeleceu que os Espíritos não perdem sua essência moral pelo simples fato da morte do corpo físico e que não podem retrogradar, isto é, o bom Espírito jamais degenera moral e intelectualmente. Os Espíritos desencarnados têm mais percepções e conhecimentos, mas nem por isso automaticamente percebem a Divindade de forma direta. Os Espíritos mais grosseiros e materializados continuam perseguindo seus desejos mais vis. O texto assinalava a possibilidade de um Espírito precisar voltar à Terra para cumprir pendências, ligando-se a um médium, mas não afirmava a reencarnação; rejeitava enfaticamente a ideia antropomórfica de Deus, Sua postura vingativa, a teoria das penas eternas e da vida dos bons Espíritos reduzida à contemplação beatífica; estimulava a análise racional e crítica dos conteúdos ditados pelos Espíritos; sustentava que a inspiração espiritual pode ter origem divina, mas o médium é sempre humano e, portanto, erra; dedicava-se, fundamentalmente, a relativizar a adesão cega aos textos bíblicos e às interpretações teológicas, propondo-se a revisar a tradição cristã à luz das revelações espiritualistas. O quadro exposto na obra de Moses expressava uma tese corriqueira entre os espiritualistas anglo-saxônicos: a de que haveria infindáveis esferas no mundo espiritual em que os Espíritos se desenvolveriam até a perfeição, sem implicar a necessidade de voltar a encarnar em corpos perecíveis.


			Já George Vale Owen, também um sacerdote da Igreja Anglicana, foi “excomungado” de seu posto quando se descobriu médium e começou a publicar diversos livros produzidos mediunicamente, alguns dos quais prefaciados por Conan Doyle. Isso fez de Owen um dos médiuns mais famosos do começo do século XX, indo inclusive palestrar nos Estados Unidos como divulgador da fé espiritualista. Entre suas obras, podem-se destacar Facts and the Future Life (1922), Jesus the Christ (1929), What Happens After Death (1924) e, principalmente, os cinco columes de The Life Beyond the Veil (1926, no Brasil A Vida Além do Véu), que consistem em uma ampla descrição da vida no mundo espiritual segundo as comunicações que Owen recebeu. O mundo espiritual descrito pelos textos reunidos por Vale Owen era um mundo com formas similares às terrenas – falava-se explicitamente em casas, cachoeiras, colinas e outras formas materiais -, ainda que os textos reconhecessem que existem elementos, compreendidos sob o conceito de “quarta dimensão”, que não poderiam ser descritos adequadamente aos habitantes da Terra. Descreveram-se árvores frondosas, vegetações, vestimentas que se transmutam, cidades e, mais uma vez, a concepção de que os Espíritos ascendem de planos mais inferiores para planos mais superiores dentro da própria existência espiritual.


			1.4. Crise e desdobramentos


			O movimento espiritualista moderno teve seu apogeu entre os séculos XIX e XX. Até pelo menos o final da década de 1920, eram realizados congressos espiritualistas internacionais, reunindo importantes nomes do movimento no mundo, mas que também englobavam lideranças de correntes ocultistas, como a Teosofia, e de sociedades como a Rosacruz. Principalmente após a ascensão da Teosofia de Helena Blavatsky, por todas as partes o Espiritualismo Moderno teve que desenvolver uma relação difícil com essas doutrinas que colhiam inspirações nas religiões orientais e se estruturavam de forma iniciática ou mística. Muitos espiritualistas dialogavam com essas ideias, de forma mais ou menos incongruente, já que Blavatsky, por exemplo, havia rejeitado as suas teses principais e, como já pontuamos, se tornou antipática às comunicações mediúnicas; outros as rejeitaram, procurando preservar os elos com os fundadores do movimento; outros ainda procuraram reforçar a vinculação simbólica do Espiritualismo Moderno com o Cristianismo.


			O fato é que o Espiritualismo Moderno pagou um preço por sua descentralização e diversidade. Também sofreu com a oposição ferrenha dos setores religiosos tradicionais e das corporações científicas, com constantes acusações de fraudes contra os médiuns, incluindo, como vimos, muitos dos que foram citados como pertencendo à fase clássica do movimento.


			Essa natureza diversificada fez com que o Espiritualismo Moderno se desenvolvesse em direções diferentes, a depender de para onde o encaminhavam os adeptos. Em significativa medida, certos núcleos espiritualistas perderam sua consciência como movimento autônomo devido ao intenso sincretismo com as ideias ocultistas e os movimentos religiosos místicos da Nova Era. Esses grupos permaneceram com a prática mediúnica, mas absorvendo outras correntes e pensamentos, como a Astrologia ou a Magia, adaptando-os, quer das tradições orientais, quer das vertentes neopagãs. Deram origem a diversos grupos religiosos que não têm qualquer comunicação entre si, o que é basicamente o mesmo que dizer que deixaram de existir como organizações do Espiritualismo Moderno. 


			Outros grupos deixaram de se considerar uma fé ou uma doutrina e enfatizaram o aspecto da pesquisa fenomênica. Também passaram a não mais se identificar como espiritualistas modernos. Em 1905, o pesquisador e médico francês Charles Richet (1850-1935) fundou a Metapsíquica, ciência que teria


			“por objetivo os fenômenos mecânicos ou psicológicos, devidos a forças que parecem ser inteligentes ou a poderes desconhecidos latentes na inteligência humana”36.


			Segundo Richet, a Metapsíquica é uma ciência voltada apenas a estudar e buscar uma explicação para os fenômenos, sem daí deduzir qualquer sistema ou consequência de natureza ética ou filosófica. Esses fenômenos poderiam ser divididos entre os hipnoides, relacionados ao hipnotismo; os magnetoides, relacionados ao magnetismo; e os espiritoides, relacionados supostamente aos Espíritos ou a inteligências invisíveis. 


			Com proposta similar e maior sucesso, inspirada nas atividades que já vinham sendo feitas na Sociedade de Pesquisas Psíquicas de Londres em 1882, surgiu a Parapsicologia, definida precisamente como


			“uma disciplina científica que investiga os fenômenos que, existindo na Natureza, são inabituais na contingência humana, quer sob o ponto de vista qualitativo, quer sob o ponto de vista quantitativo”37.


			O pesquisador Joseph Banks Rhine (1895-1980) é considerado um dos seus principais promotores, embora a palavra “parapsicologia” date de pelo menos 1889, utilizada pelo filósofo alemão Maximilian Dessoir (1867-1947), membro da Sociedade de Pesquisas Psíquicas. Conquanto conste de diversas universidades, a Parapsicologia segue sendo questionada por setores dominantes nas corporações acadêmicas.


			A principal continuidade do Espiritualismo Moderno, porém, foi mesmo a sua conversão em uma religião organizada, que ainda preserva o nome original do movimento e se considera vinculada à história desenvolvida a partir da mediunidade das Irmãs Fox. Essa religião, de maneira geral, exibe elementos litúrgicos semelhantes aos das igrejas cristãs – e as instituições do Espiritualismo Moderno anglo-saxônico atual de fato são chamadas de “igrejas” e não de “grupos”, “centros” ou “sociedades -, com a diferença de que há a prática da mediunidade e há treinamento para os médiuns, quer nas próprias igrejas, quer em escolas ou universidades projetadas para esse fim. Desde a década de 1920, organizações como o Arthur Findlay College, no Stansted Hall, na Inglaterra, e o Morris Pratt Institute, em Wisconsin, nos Estados Unidos, oferecem cursos para formação de médiuns. O movimento também conta com acampamentos, que funcionam como congressos, em que diversas igrejas espiritualistas se reúnem – alguns dos quais acontecem na comunidade de Lily Dale, que inclusive oferece uma relação de médiuns profissionais para pessoas interessadas em seus serviços. 


			As igrejas espiritualistas continuam sendo mais comuns em países falantes de língua inglesa, particularmente nos Estados Unidos e no Reino Unido, berços históricos do movimento. São usualmente filiadas à Federação Internacional Espiritualista, estabelecida oficialmente em 1923. Há igrejas na Austrália, Nova Zelândia, Canadá, África do Sul, Suécia e alguns grupos pequenos ou indivíduos em países como Japão, Coreia, Itália, Alemanha, Áustria, Hungria, Holanda, Bélgica, Espanha, Portugal e Irlanda. A cada dois anos, a entidade organiza conferências em diferentes partes do mundo.


			A questão doutrinária, particularmente quanto à conveniência ou não de uma associação mais marcante com a figura de Jesus Cristo e com o Cristianismo, ainda divide os espiritualistas modernos. No Reino Unido, o movimento se fracionou, em 1957, entre os adeptos da União Nacional dos Espiritualistas, alinhados às ideias de Arthur Findlay, que consideram o Espiritualismo Moderno uma religião autônoma, formando a maioria das organizações, e as igrejas Espiritualistas Cristãs, que o enxergam como mais uma denominação do Cristianismo. A União Nacional dos Espiritualistas, fundada em 1901, tem por lema “Luz, Natureza, Verdade” e adotou os Sete Princípios deduzidos das ideias de Emma Hardinge Britten. Ela ainda opera o colégio Arthur Findlay para médiuns. De acordo com dados de 2011, a União Nacional de Espiritualistas britânica tinha cerca de 350 igrejas registradas, com cerca de 14.500 membros pagantes. É difícil obter números precisos acerca da dimensão do movimento, mas esse dado permite ao leitor construir uma noção. 


			Já nos Estados Unidos, a principal organização é a Associação Nacional Espiritualista de Igrejas, que considera o Espiritualismo Moderno ao mesmo tempo uma ciência, uma filosofia e uma religião. Desde 2008, a associação declarou que considera a reencarnação uma hipótese ainda não suficientemente demonstrada, mas que não necessariamente está descartada. De acordo com a página oficial da entidade na Internet, há 73 instituições, entre igrejas espiritualistas, associações menores e institutos de ensino da mediunidade, ligadas à associação e espalhadas por pelo menos 22 dos 50 estados norte-americanos. A título de ilustração dos pontos de vista da Associação, segue a tradução de um texto de apresentação constante da página:


			“O Espiritualismo é a Ciência, Filosofia e Religião da vida contínua, baseada no fato demonstrado da comunicação, por meio da mediunidade, com os que vivem no Mundo Espiritual. 


			O Espiritualismo é uma Ciência porque investiga, analisa e classifica fatos e manifestações demonstradas do lado espiritual da vida.


			O Espiritualismo é uma Filosofia porque estuda as Leis da Natureza tanto do lado visível como do invisível da vida e baseia suas conclusões em fatos observados no presente. Aceita declarações de fatos observados de eras passadas e conclusões tiradas delas, quando sustentadas pela razão e reforçadas por resultados de fatos observados dos dias atuais.


			O Espiritualismo é uma Religião porque se esforça para compreender e cumprir as Leis Físicas, Mentais e Espirituais da Natureza, que são as leis de Deus.


			Espiritualista é aquele que acredita, como base de sua religião, na comunicação entre este e o Mundo Espiritual por meio da mediunidade e que se esforça para moldar seu caráter e conduta de acordo com os mais elevados ensinamentos derivados de tal comunicação. 


			Médium é aquele cujo organismo é sensível às vibrações do mundo espiritual e por meio de cuja instrumentalidade as inteligências desse mundo são capazes de transmitir mensagens e produzir os fenômenos do Espiritualismo. 


			Um curandeiro espiritualista é aquele que, por meio de seus próprios poderes inerentes, ou por meio da mediunidade, é capaz de transmitir força vital e curativa a condições patológicas. 


			Os Fenômenos do Espiritualismo consistem em Profecia, Clarividência, Clariaudiência, Dom de Línguas, Imposição de Mãos, Cura, Visões, Transe, Aportes, Levitação, Raps, Escritas e Pinturas Automáticas e Independentes, Voz, Materialização, Fotografia, Psicometria e quaisquer outras manifestações provando a continuidade da vida como demonstrada através dos sentidos e faculdades físicas e espirituais do homem”.


			Como se pode verificar, o movimento, que produzia grande sensação até as conflagrações planetárias do século XX, reduziu significativamente sua ênfase no espetáculo itinerante, embora ainda existam médiuns que se tornam relativamente famosos nos seus círculos e que cobram para exercer suas aptidões mediúnicas, e se concentrou em uma forma de religião organizada. Os números de adeptos são difíceis de precisar, mas os dados relativos às igrejas espiritualistas demonstram que os integrantes formalmente reconhecidos e conscientes de se estarem inserindo em uma tradição de pensamento originária do século XIX são bastante reduzidos em comparação com as notícias que nos chegam nos registros históricos da fase áurea do Espiritualismo Moderno. Ao mesmo tempo, por outro lado, muitas doutrinas esposadas pelos espiritualistas modernos se tornaram tema de conversação generalizada graças à sua exploração na cultura popular – por exemplo, em filmes de ficção de grandes estúdios norte-americanos que abordam a comunicação de Espíritos e a vida no mundo espiritual. 


			1.5. O Espiritualismo Moderno e o Espiritismo


			Traçado este prolongado quadro histórico, há finalmente condições para abordarmos nossa preocupação principal. Quando o Espiritualismo Moderno chegou à França, além das visitas de alguns de seus médiuns de efeitos físicos habituados a fazer exibições, conquistou popularidade nos salões franceses sob a forma das sessões de mesas girantes, que, como vimos, eram também praticadas na Inglaterra. Círculos mesmeristas franceses foram particularmente atraídos por esses fenômenos, acreditando que poderia haver algum fundo de verdade na explicação espiritualista. Foram esses círculos que convocaram um renomado pedagogo francês, Denisard Hippolyte Léon Rivail, mais conhecido pelo pseudônimo com que se consagraria na História, Allan Kardec (1804-1869), a investigar os fatos e tirar suas conclusões. Convencido da veracidade do fenômeno, ele se converteu ao Espiritualismo Moderno e constituiu um ramo específico do movimento, preferindo adotar o termo “Espiritismo” para nomeá-lo.


			Mais do que reunir informações sobre casuística fenomenológica e estudar os fenômenos psíquicos, Kardec aplicaria uma metodologia própria para, compilando comunicações mediúnicas de diferentes locais, constituir através delas uma doutrina coesa, um sistema de pensamento particular que, a seu juízo, deveria vir a se tornar, com o tempo, o alicerce filosófico de todo o movimento espiritualista. Na maior parte do tempo, e isso é importante enfatizar, Kardec não se apresentava como alguém que estava rompendo com o Espiritualismo Moderno. Ao dizer que preferia a palavra “Espiritismo” em vez de “Espiritualismo”, ele estava pretendendo apenas resolver um problema específico da França, que era distinguir o Espiritualismo filosófico, a escola de Victor Cousin, e, por extensão, a crença pura e simples em um paradigma que admitisse a existência de algo além da matéria, de um lado, da crença particular, de outro, definidora do movimento espiritualista moderno como um todo, na possibilidade de comunicação com os Espíritos. Assim ele escreveu:


			“Para se designarem coisas novas, são precisos termos novos. Assim o exige a clareza da linguagem, para evitar a confusão inerente à variedade de sentidos das mesmas palavras. Os vocábulos espiritual, espiritualista, espiritualismo têm acepção bem definida. Dar-lhes outra, para aplicá-los à doutrina dos Espíritos, seria multiplicar as causas, já muito numerosas, de anfibologia. Com efeito, o espiritualismo é o oposto do materialismo. Quem quer que acredite haver em si alguma coisa mais do que matéria é espiritualista. Não se segue daí, porém, que creia na existência dos Espíritos ou em suas comunicações com o mundo visível. Em vez das palavras espiritual, espiritualismo, empregamos, para indicar a crença a que vimos de referir-nos, os termos espírita e espiritismo, cuja forma lembra a origem e o sentido radical e que, por isso mesmo, apresentam a vantagem de ser perfeitamente inteligíveis, deixando ao vocábulo espiritualismo a acepção que lhe é própria. Diremos, pois, que a Doutrina Espírita ou o Espiritismo tem por princípio as relações do mundo material com os Espíritos ou seres do mundo invisível. Os adeptos do Espiritismo serão os espíritas, ou, se quiserem, os espiritistas.


			Como especialidade, O Livro dos Espíritos contém a Doutrina Espírita; como generalidade, prende-se à doutrina espiritualista, uma de cujas fases apresenta. Essa a razão por que traz no cabeçalho do seu título as palavras: Filosofia espiritualista”38.


			A princípio, pois, não se tratava, conscientemente, da parte de Kardec, de fundar uma nova doutrina e romper com o conjunto do Espiritualismo Moderno ao qual então estava vinculado. Tratava-se apenas de chamar por outro nome – Espiritismo – o que nos Estados Unidos e na Inglaterra era chamado de Espiritualismo Moderno, e de dizer, não importando a designação preferencial, que estava apresentando uma doutrina filosófica digna de ser abraçada pelo movimento nos dois lados do Oceano Atlântico.


			No entanto, a história não cessa em apenas um de seus episódios. O fato é que essa pretensão de Kardec nunca foi atingida. Os espiritualistas modernos anglo-saxões, particularmente por sua resistência a um dos princípios fundamentais da Doutrina Espírita, a reencarnação, não acolheram os livros organizados pelo pedagogo francês como referência doutrinária principal. Na própria França, aliás, Allan Kardec e seu periódico, a Revue Spirite (Revista Espírita), tiveram a concorrência de Zoe Piérart (1810-1878) e sua Revue Spiritualiste (Revista Espiritualista), pela razão óbvia de que Piérart estava mais alinhado ao movimento anglo-saxônico e não aceitava a doutrina reencarnacionista de seu adversário. Piérart, que era antiquário, dramaturgo e professor no College of Maubeuse, havia fundado, em 1860, a Société Spiritualiste. Ele fora secretário do Barão du Potet em suas atividades mesmeristas e travou relações com personalidades como o médium Daniel Dunglas Home. Posteriormente, fundou o Conselho do Livre Pensamento, suprimido em 1873, e o Benedictin de Saint-Maur, o projeto de um monastério espiritualista livre, inspirado na antiga corrente religiosa dos essênios, que não prosperou. 


			Durante muitas décadas, até principalmente o período entreguerras, os adeptos da doutrina organizada por Kardec, mais numerosos na América Latina e na Europa continental, e os espiritualistas modernos que a ela resistiram, a despeito das divergências principiológicas, permaneceram interagindo entre si, constituindo um mesmo movimento geral e reunindo-se em congressos e conferências internacionais em comum. No entanto, após a Segunda Guerra Mundial, praticamente não houve mais essa interação e as duas grandes escolas do Espiritualismo Moderno seguiram caminhos quase totalmente separados. Para os espiritualistas modernos de língua inglesa, sobretudo, Kardec não passou de um detalhe na história do Espiritualismo Moderno, disperso entre todos os ilustres vultos de autores e médiuns que acabamos de citar. Para os espiritualistas modernos da França, da Europa continental e dos países latinos que aderiram às suas ideias, autodeclarando-se “espíritas”, deu-se o contrário: a despeito de lerem alguns dos demais autores espiritualistas, as obras de Kardec se tornaram a base inequívoca de sua visão de mundo, de seu sistema de pensamento.


			Cumpre, neste ponto, fazer uma breve abordagem do emprego social da palavra “Espiritismo”. O termo “spiritism”, no inglês, apareceu antes que Kardec cunhasse o termo “spiritismè” em francês, com o lançamento da primeira edição de O Livro dos Espíritos (1857). Há ocorrências do vocábulo em obras de língua inglesa da década de 1850, antes de 1857. Os exemplos mais registrados pelos pesquisadores são três. 


			O primeiro deles é The Sacred Circle: Volume 1 (1855), obra editada pelo juiz Edmonds e seus companheiros de trabalho, que, na verdade, empregava generalizadamente a designação convencional dos Estados Unidos para o movimento, ou seja, “Espiritualismo” (“Spiritualism”). No entanto, a palavra “spiritism” aparece no corpo do texto em apenas um de seus capítulos, em uma seção que reproduz um diálogo didático entre um espiritualista moderno e um cético. Em determinado momento, o personagem do espiritualista diz:


			“It is a common objection to Spiritism (if I may be allowed to use a shorter term than usual) that it is a new-fangled doctrine, and that if there were such a reality it would have been know ages ago”39
(Tradução: “É uma objeção comum ao Espiritismo (se me permitem usar um termo mais curto do que o usual) que é uma doutrina nova e que, se existisse tal realidade, teria sido conhecida há séculos)”.


			A palavra aparece mais quatro vezes no texto, empregada pelos dois personagens dialogadores, entremeada com a palavra mais típica “Espiritualismo”. O uso parece sugerir que “spiritism” era um termo empregado erraticamente por alguns norte-americanos como uma espécie de abreviação de “spiritualism” – claramente, enfatize-se, um uso marginal e incomum. 


			O outro título é The Apocatastasis; or, Progress Backwards: a new tract of the times (1854), uma obra sobre Ocultismo publicada por Leonard Marsh (1800-1870). Aí a palavra “spiritism” aparece nove vezes, em referência genérica às manifestações do Espiritualismo Moderno, mas também a manifestações de Espíritos desde a Antiguidade. O motivo do emprego do termo é explicado pelo autor da seguinte forma, apesar de sua linguagem algo hermética:


			“Mas antigamente era suposto existir – exceto pelos epicuristas ‘balbuciando sobre a natureza dos deuses’ – uma diferença de tipo entre relações físicas, ou fisiológicas e morais – (eu deveria ter dito relações espirituais, mas espirituais, aquela palavra que costumava agitar a consciência mais profunda de alguém, tornou-se um adjetivo que é usado para qualificar e definir algo relacionado aos mais desespiritualizados de todos os agentes desencarnados, ou incorpóreos, que inspiram pessoas muito tolas com aquilo que não é muito superior ao seu próprio desenvolvimento mental). Continuemos, portanto, quantos cremos na existência de algo verdadeiramente espiritual, que não seja apenas uma forma mais difusa e atenuada da Matéria eterna e universal, e em relações verdadeiramente espirituais; para preservar, para nosso próprio uso, uma palavra venerável e sagrada - chamemos, eu digo, os desencarnados, ou transencarnados, ou menos grosseiramente encarnados cavalheiros e senhoras que estudam francês e música nas esferas, e aparecem entre nós em veludo celestial e fitas azuis, - esta é uma frase muito entre parênteses e problemática - vamos, eu digo, chamar essas pessoas celestiais – pneumatoides? psicoides? espiritoides? estes seriam apropriados e etimologicamente corretos (exceto que o último não é muito etimológico) como indicando algo semelhante ao espírito, ou parte espírito e parte matéria, mas a eufonia não permitirá o uso deles - vamos, então, eu digo, chamar essas pessoas, pessoas espirituais (spirital people), e o novo desenvolvimento, o desenvolvimento espiritual (spirital development), ou espirit-ismo/spirit-ism.) – agora, porém, nossos modernos epicuristas, epicuristas pro tanto, tal tem sido seu ‘progresso’, descobriram que o homem não tem relações diferentes em espécie daquelas de uma árvore ou de um animal, ou, como devo dizer, de outro animal e, claro, sem responsabilidades diferentes das de outro animal”40.


			Para o autor, portanto, a palavra “spiritual” estaria prostituída por também fazer referência a manifestações espirituais inferiores, e a palavra “spirital” se referiria aos seres superiores. Os ensinamentos obtidos através deles seriam, por isso, mais adequadamente chamados de “spiritism”, que, provavelmente, da mesma forma que o juiz Edmonds e seus amigos, Leonardo Marsh deve ter ouvido como um uso informal e marginal do termo.


			O terceiro título em que a palavra “spiritism” apareceu antes da obra de Kardec foi The spirit-rapper: an autobiography (1854), escrito por Orestes Augustus Brownson (1803-1876). Primeiro vinculado à igreja universalista, esse escritor se converteria ao Catolicismo Romano. Aqui o termo foi empregado como uma forma nitidamente pejorativa de se referir ao Espiritualismo Moderno.


			Ao que parece, salvo as duas primeiras ocorrências muito específicas, as raras aparições de “spiritism” em inglês antes de Kardec se deveram usualmente a esse tipo de literatura: sacerdotes ou teóricos da religião tradicional atacando o Espiritualismo Moderno e empregando o termo “Espiritismo” como se fora uma versão ofensiva do nome com que o próprio movimento estava habituado a se identificar. Essa acepção de um termo próprio à literatura de oposição ao Espiritualismo é referendada como uma das mais comuns significações da palavra naquele idioma41, o que pode ter sido um motivo relevante para que o movimento espiritualista moderno de maneira geral não o tenha acolhido com fervor. Por exemplo, já em 1853, o termo aparece uma vez, associado ao socialismo, ao ateísmo, à bruxaria e outras acusações paradoxais, no volume 10 do The Protestant Quarterly Review42. 


			Não se sabe se Allan Kardec conhecia esses empregos raros da palavra em língua inglesa antes de estabelecer a palavra francesa “spiritismè”. Diretamente sobre a temática da escolha, criação ou adoção do termo, além da referência acima, vemo-lo se manifestar em apenas algumas outras ocasiões. Por exemplo, nesta:


			“De há muito tem já a palavra espiritualista uma acepção bem determinada; é a Academia que no-la dá: Espiritualista, aquele ou aquela cuja doutrina é oposta ao materialismo.


			Todas as religiões são necessariamente fundadas sobre o espiritualismo. Aquele que crê que em nós existe outra coisa, além da matéria, é espiritualista, o que não implica a crença nos Espíritos e nas suas manifestações. Como o podereis distinguir daquele que tem esta crença? Ver-vos-eis obrigado a servir-vos de uma perífrase e dizer: É um espiritualista que crê ou não crê nos Espíritos.


			Para as novas coisas são necessários termos novos, quando se quer evitar equívocos. Se eu tivesse dado à minha Revista a qualificação de espiritualista, não lhe teria especificado o objeto, porque, sem desmentir-lhe o título, bem poderia nada dizer nela sobre os Espíritos, e até combatê-los.


			Já há algum tempo, li num jornal, a propósito de uma obra filosófica, um artigo em que se dizia tê-la o autor escrito do ponto de vista espiritualista; ora, os partidários dos Espíritos ficariam singularmente desapontados se, confiantes nessa indicação, acreditassem encontrar alguma concordância entre o que ela ensina e as ideias por eles admitidas.


			Se adotei os termos espírita, espiritismo, é porque eles exprimem, sem equívoco, as ideias relativas aos Espíritos.


			Todo espírita é necessariamente espiritualista, mas nem todos os espiritualistas são espíritas.


			Ainda que os Espíritos fossem uma quimera, haveria utilidade em adotar termos especiais para designar o que a eles se refere; porque as falsas ideias, como as verdadeiras, devem ser expressas por termos próprios.


			Além disso, essas palavras não são mais bárbaras que as outras que as ciências, as artes e a indústria diariamente estão criando; com certeza, elas não o são mais do que aquela que Gall imaginou para a sua nomenclatura das faculdades, como: Secretividade, alimentividade, afecionividade, etc.


			Há pessoas que, por espírito de contradição, criticam tudo que não provém delas, tomando ares de oposicionistas; aqueles que assim provocam tão pequeninas chicanas só revelam o acanhamento de suas ideias. Agarrar-se a tais bagatelas é demonstrar falta de boas razões.


			As palavras espiritualismo e espiritualista são inglesas, e têm sido empregadas nos Estados Unidos desde que começaram a surgir as manifestações dos Espíritos; no começo e por algum tempo, também delas se serviram na França; logo, porém, que apareceram os termos espírita, espiritismo, compreendeu-se a sua utilidade, e foram imediatamente aceitos pelo público.


			Hoje, seu uso está tão generalizado que os próprios adversários, aqueles que no princípio os classificavam de barbarismos, não empregam outros. Os sermões e as pastorais que fulminam o Espiritismo e os espíritas viriam produzir enorme confusão se fossem dirigidos ao espiritualismo e aos espiritualistas.


			Bárbaros ou não, esses termos estão hoje incluídos na língua usual e em todas as línguas da Europa; são os únicos empregados em todas as publicações, favoráveis ou contrárias, feitas em todos os países. Eles ocupam o vértice da coluna da nomenclatura da nova ciência; para exprimir os fenômenos especiais dessa ciência, tínhamos necessidade de termos especiais; o Espiritismo hoje possui a sua nomenclatura, tal como a Química.


			As palavras espiritualismo e espiritualista, aplicadas às manifestações dos Espíritos, não são hoje mais empregadas senão pelos adeptos da escola dita americana”43.


			Parece claro que a palavra em francês ficou bastante associada ao esforço de promoção e propaganda feito por Kardec, a tal ponto que ele foi acusado pelos adeptos da escola de Piérart de “barbarismo” por nela insistir. Contudo, na prática, como o próprio Kardec explicou no trecho selecionado, a palavra foi exportada do francês para outros idiomas e empregada em múltiplas oportunidades como referência genérica ao Espiritualismo Moderno. Lembremo-nos de que, já em ١٨٩٤, por exemplo, conforme já tivemos oportunidade de referenciar, as edições alemãs de um dos livros mais populares de Alexander Aksakof foram lançadas sob o título Animismus und spiritismus (no Brasil, Animismo e Espiritismo). A expressão “spiritismus” é obviamente muito mais próxima do “spiritismè” (Espiritismo) de Kardec que do “spiritualism” (Espiritualismo) que prevaleceu no movimento anglo-saxão, não obstante Aksakof fosse adversário declarado das teses de Kardec. Atesta-se que a força e expansão do termo foram realmente adquiridas com o gesto definitivo do pedagogo francês que, ao menos em um primeiro momento, pretendia mesmo que ela fosse aplicada a todo o movimento nascido com as irmãs Fox em 1848 e não apenas ao seu trabalho pessoal, já que alimentava a esperança de uma convergência que não prosperou.


			Essa questão sobre o termo e a que acepção se deveria relacionar continuou gerando confusões até pelo menos o Congresso Internacional de Espiritualistas de Liège, em 26 a 29 de agosto de 1923, quando se deu a seguinte discussão, que transcrevemos na íntegra devido ao seu interesse histórico:


			“Sr. Berry, Presidente (Inglaterra) - Indago dos Srs. Congressistas se devemos dizer União ou Federação. Os espanhóis falam em Ligue Internacionale Spirite (Liga Espírita Internacional), o sr. Beversius em Union Spiritualiste Internationale (União Internacional Espiritualista) e nós, os ingleses, em International Spiritualist’s Union (União Internacional de Espiritualistas).


			Dr. Torres (Espanha, México) - O termo “Espiritualista” parece deixar-nos a impressão de que não somos espíritas. Prefiro uma palavra mais concreta, como Espírita, que define muito bem a nossa crença. Quando dizemos que somos espíritas, afastamos de nós a possibilidade de qualquer confusão possível. O termo “Espiritualista” dá azo a confusões, pois que podemos ser “espiritualistas” sem, contudo, comungarmos com os princípios dos espíritas. 


			Sr. Gastin, Secretário (França) – Nós, os franceses, já propusemos a denominação de Fédération Spirite Internationale (Federação Espírita Internacional). 


			Sr. Beversluis (Holanda, Alemanha, Dinamarca) – Pois essa denominação é diferente da nossa.


			Sr. Ooaten (Inglaterra) – O termo Spiritualiste (Espiritualista) é mais exato do que o de Spirite (Espírita), porque significa estar o homem espiritual em contato com o homem espiritual de além-túmulo, ao passo que por Spirite (Espírita) compreendemos aqueles que aceitam a influência do além sem, contudo, precisar se ela provém de uma influência humana. 


			Sr. Gastin, Secretário (França) – Está aí uma questão que diz respeito a um costume nacional. Os ingleses e em geral os povos nórdicos - encaram o assunto como o acaba de expor o Sr. Oaten. No entanto, nós, os latinos, como os espanhóis, os franceses, os italianos, que temos condições locais diferentes daquelas em que se situam as igrejas, somos obrigados a estabelecer uma formal distinção entre o termo “Spiritualiste”, que engloba tanto os católicos como os espíritas, e o “Spirite” propriamente dito, termo esse que se afasta claramente do sentido religioso. Ora, isso nada mais é do que consequência de uma condição local. Mas podemos resolver a pendência. “Spiritualiste” para nós outros é termo vago. Concordando em que ele, sob o ponto de vista do Sr. Oaten, é claro, como é para nós, propomos que a Associação passe a chamar-se, em francês e em espanhol, Fédération Spirite Internationale (Federação Espírita Internacionale (Federação Espírita Internacional), e, em inglês, holandês e alemão, “Spiritualiste”. 


			Sr. Oaten (Inglaterra) – A palavra “Spirite” em francês tem o mesmo significado que “Spiritualiste” nos países do norte.


			Sr. Berry, Presidente (Inglaterra) – Na Inglaterra a palavra “Spirite” se aplica às pessoas que em nada creem, que são ateias.


			Sr. Gastin, Secretário (França) – Entre nós aqui se dá o contrário.


			Sr. Oaten (Inglaterra) – O Sr. já pôs muito bem em relevo a dificuldade do assunto. 


			Sr. Gastin, Secretário (França) – Contêm os princípios espiritualistas a ideia da existência de Deus. Só vejo para o caso duas soluções possíveis: ou adotarmos, como o estamos a proclamar a toda hora, a palavra “espírita” em latim e a “espiritualista” nas demais línguas ou então nos valermos de uma única denominação, que seria Union Spirite et Spiritualiste Internationale (União Internacional Espírita e Espiritualista).


			Sr. Oaten (Inglaterra) – Poderíamos então muito bem adotar o seguinte critério: aceitarmos a expressão International Spiritualist’s Union (União Internacional de Espiritualismo) e logo a seguir usar a tradução: Union Spirite Internationale (União Espírita Internacional).


			Sr. Gastin, Secretário (França) Sim, e nós aqui faríamos o contrário. A denominação seria indicada em primeiro lugar em francês e logo a seguir, entre parênteses, poríamos a tradução “spiritualiste”.


			Sr. Oaten (Inglaterra) – Na opinião do Sr., qual das formas deve ser aceita: Union (União) ou Fédération (Federação)? Dar-se-á o caso de o termo Union significar a mesma coisa em todos os países?


			Sr. Gastin, Secretário (França) – Uma Union pode ser composta de indivíduos, enquanto Fédération diz respeito a agrupamentos. A denominação Fédération seria mais exata do que Union.


			Sr. Oaten (Inglaterra) – Fédération é termo mais adequado, porque nos dá a ideia de agrupamento de pessoas. 


			Sr. Gastin, Secretário (França) – Estamos então de acordo em dar a seguinte denominação à nossa Sociedade: em francês, Fédération Spirite Internationale; em inglês, International Spiritualist Federation, ficando cada país do norte com a faculdade de pôr sempre a tradução latina e vice-versa. O Sr. Beversluis poderá ficar encarregado de traduzir a denominação nas diferentes línguas nórdicas.


			Sr. Beversluis – Com muito prazer”44.


			Ainda se está por fazer um árduo estudo dos desdobramentos sequenciados do emprego dos vocábulos spiritism, spiritismè, spiritismus e congêneres em diferentes idiomas, mas o registro acima exposto sugere duas constatações: primeiro, que as formas “espírita” e “Espiritismo” ganharam preponderância, de maneira geral, em países que sofreram maior influência da obra de Kardec, como França, México e Espanha, e “espiritual” e “Espiritualismo” continuaram prevalecendo nos países de língua inglesa; segundo, que a questão continuava a gerar muitas contendas e confusões mesmo no começo dos anos 20 do século XX, na reta final do período em que a escola espiritualista de origem francesa e a escola de origem americana ainda mantinham relações mais próximas. 


			Na própria França, ainda à época de Kardec, a palavra “kardeciste” apareceu como uma forma de diferenciar dos demais espiritualistas modernos os adeptos da escola concentrada em suas obras, embora o próprio Kardec não apreciasse a ideia de se falar em uma “doutrina de Allan Kardec”, enfatizando a autoria doutrinária dos Espíritos e minimizando o seu próprio papel individual. Em 1918, um dos pupilos de Kardec e seu biógrafo, Henri Sausse (1852-1928), lançou um periódico chamado Le Spiritisme Kardeciste, publicado até 1920. 


			Na América Latina, igualmente a palavra “Espiritismo”, aportando sob influência de Kardec, terminou por ser, no emprego cotidiano, muitas vezes associada a religiões sincréticas que surgiram nessa região, absorvendo elementos do pensamento espírita e misturando-os com aspectos da religiosidade indígena, africana ou mesmo do Catolicismo popular. Foi o caso da Umbanda no Brasil, por vezes identificada como uma “religião espírita” e chamada de “Espiritismo de Umbanda”, embora, por óbvio, seja uma crença distinta tanto do Espiritualismo Moderno anglo-saxão quanto da doutrina fundada por Allan Kardec. Em consequência, as expressões “kardecista” ou “espírita kardecista” passaram a ser usadas como forma de particularização, ainda que a contragosto de muitos adeptos. 


			A verdade é que, se é o principal responsável pela popularização da palavra, o termo “Espiritismo” foi usado nos próprios trabalhos e livros de Allan Kardec com acepções diferentes. Eventualmente, Kardec se referiu a “Espiritismo” como o conjunto de ideias e fatos que a doutrina espiritualista moderna englobaria, estudaria e compreenderia, bem como a sua prática – isto é, a crença em Espíritos e a prática da comunicação com eles. Nesse sentido, Kardec falou em “Espiritismo na Antiguidade”, isto é, a presença dessa crença e dessas práticas na Antiguidade, da maneira pela qual os antigos as podiam compreender e exercer. Os oráculos de Delfos, o Xamanismo e outras manifestações tribais, entre outras práticas antigas, seriam, nesse sentido, o “Espiritismo na Antiguidade”45, sendo o Espiritismo propriamente dito o “Espiritismo moderno”46.


			Também nessa acepção, Kardec falou em “fenômeno espírita”. Naturalmente o fenômeno “em si” não seria espírita, porque um fenômeno não tem posição ou opinião; ele seria espírita porque seria compreendido pelo campo teórico do Espiritismo, da mesma forma pela qual um fenômeno é químico porque compreendido no campo teórico da Química ou físico porque compreendido no campo teórico da Física. 


			Outras vezes, Kardec empregou “Espiritismo” como sinônimo de todo o movimento espiritualista moderno de que a sua doutrina era uma corrente interna, como acabamos de ver, munido da expectativa de que as duas escolas se unificariam sob a égide da filosofia por ele sistematizada. Nesse sentido, ele se referiu à “escola espírita americana”47, ou “espiritualista”, que teria muitos membros contrários à reencarnação, e a “escola espírita francesa”, ou “espírita” propriamente dita, que era a sua.
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